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Decisão oportuna
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Com o objectivo de auscultar os anseios e

necessidades das populações rurais, o sr. Presí­
dente da Câmara de Loulé iniciou, em Quarteira,
uma visita às freguesias do Concelho.
, Oxalá consiga dar satisfação às mais pre­

. mentes necessidades dentro dos limites que con-

. d,icionam a acção da Oâmara,
.
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o Dia do Espigo
Esta ridente e rica freguesia S· A L I '"d,o nosso concelho está empenha- em

'

"
da em atrair as atenções gerais 9 sr. Eng.· Lopes Berra no mo"tnento em que
para as suas belezas, para o seu tavam ao seu alcance como Pre- ¡!l8�inava (I auto de posse
folclore, : para às suas festas. sídente da Junta de F'reguegía, , ¡
Numa época, em que. o amclecí- Devido aos elevados prej:úizos. c.(>.. posee lie um "l"residente de novo Presídente da Câm¡a.ra,
meato :Q,_e ,vontades vai fazendo

. sentidos' em. Bálír, chegou ":B;. Câmara é 'sempre. acontecimento No caso especifico de' Loulé, Q
à.,(),l;lrn1ecer . as actívídadea recrea- admitir-se a hipótese de se sus- onde quer que se realize. problema .reveste-se de 'cer�a
't��a. e cultur:ús' nas pequenas pender a «Festa d¡¡. ¡E;��iga», A'volta desse facto cria-se um acuidade. pois há sempre cob-
l.qcªIiàa.ciles.·é sempre digna de 'Sé mas. os ânimos redobraram-se e

"

ambiente de expectatíva geral tradítõrlas correntes de opinião
enaltecer- a, acção dos que, lutan- o desejo de tornar tradicional que atodos interessa porque é de a apimtar erros ou intrigas a.Ie-
çto cOD;tra a rotina, se -esfurçàm aqúela festá foi mats .f'Qrte' que a intere� . para todos que uma vant� : celeumas.. Outras vezes

p�IÜl progresso. das' 'suas ''terras, adverSidade s·en�id,a,� pql' is's9 se acbninisfração seja sã e aptiva. sãQ; gestos disparatado.s a réve-

�ntreganQo�se devotadamente ao fazem já prep'at'ÆLtivos p:a:r� 'q'tie O< p',QrtalJ,t<,>, 4u�do Se prevê� s�� .'

" lar :h1Üxeza de sentimentos, que
bem éom\l1n. Dignifi{!am-se e di- dia 15 de Maio seja assinalado bStituiqõel1, Jlá 'jlempre um. �ertp', ,àt!.n_íirnão cl;legam l(l�ra despres-

"���P§Wfie:iun�tel'..nas.�U�hser,v.em. " em Salir ..como... uma autêntica movimento de curiosida'lle em sa-· . tigiar quem se quer atlBgir mas
''i-' {i¡Bor')tlssb:Y ,ca:bel�'laqai,,��ieJ1tar , ,x(EestR.Jda "Primavera». ': '" ber,.se·..:quem será:e' 'CD11l0' será &l :ant:es' pÕ'eIll ,em ev!âênc1a a.�:for-

.\;';a;,::a;cÇÆo· .;àU c.nOBSO�<eStimatl0 ::ami - ",all :pur,gae.-a ,;Æesta ,da::Esmga,
.gotsl'.':.:Jt6'Sé��BB.(�l'�ól'iliI,.:cu� . ,Ji'e,J:1168<'fo1, umA'êxito ;,pæœ.::sàllr

, a�o.��;c:pr61 lltH'Progz:essoc da" '. ,tl:-:p'l'�éllrque:':m,},:,coTi'eD.te"ano
. sua:,:::ter.ra1'1é-::;bem\"e�ldente�;;'iSaI�' :�ja'.i8:inXia:.':mæi:s·.:.con£CilœiQa·'e � t-e­

. é, 'OJ",se:ti "tbrIf"ao .:natal' e . 'a. ier'e':,� :�::nha¿nm.:';programa,:mai;s...,ald:ciante.
.:dedica'de idmaí .e ,:c'@Tl1ÇãO. Por - ..salir::-:b:em;merec:e ique:.tQdoB es

is'SQ 'Se:.esLcæç'a 'Pelo sell progres- seus filhos .Se esfo.rcem por a

SO': e".tr.ahalha pelo bem estar da alindar ,e tornar mais progressi-
81:1.a, p.o¡p,ulação, vivendo e sentin- va. E cada um poàe dar uma

do as· suas alegrias e as suas cota p·arte do seu esforço, "caià.n-
tristezas. E disse deu mais uma do as suas casas florindo-as e

vez provas aquando do recente embelezando-as,'
sisino�' visitando os sin1strados ,e Que' cada um torne mais bela

taplando as pro.vidênci!lB que es- a terra onde nasceu!
.

"
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�\�it� "do" U ttrama r aoe sejà; tomo diz.,. Pa ra OCp�lJ!Jrésso de Loo lí. Sr. Pr�,� i.�1I!nlI

d�r�;:d::t:u�o�ç��::�:� O Eng.ó �mérico' Lopes" 's�rra
:�:��:�!O��::�l��� .'

'

::f���!��s�ec��r:�::� assum iu "as funC'ÕBS :4crPresidenfe da Cã:mara ·dli l,ur-I,é,
:nh6. 'Íiler�e ao Sr. Prof" Dr. e entusiasmo e as provas. �

'. " .

.,
,. """, "

Matç-elQ Caetano, antigo Mi- mais ínsofismáveís do brio e

nisbto' ��s�· Pasta: -e' onde portuguesísmo dos seus ha-
dejkoú

'

assinalada obra de ,bitantes..,
.

p�eSso e sUbestrutu'ração," o régresso de Sua Ex.a es­

partiu. 'no día 14 do corrente, tá previsto· para o dia 21 e

�.' visita' à Guiné, Angola e em -Lisboa, à sua chegada,.
�PÇambique, .

êste notável es- receberá igualmente a sole­
ti.�ta que alí'tem recebido ne EHP,'andiosa_ consagração

... das "atitoridades públicas � dos altos méritos e triunfos

:'�� )�oyos nativos a. mais que 'esta,gr�diosa jornada
¡��tlca consagração. patrióticà.représenta para o

�::�a. Ex.a terá sentido no nosso .Pais.·
.

,
'
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Por Monel' de ,Queren�o
Quem vi�r ,arredado das lidas

.��m. pTofi$si�nal da Imprensa,
,�teditado junto do Governo

l{rancês; dificilmente fará ideia
""� regalias e seI%itudes que es­

.

.'posição envolve:
....

-Ps jorJ;lalistas acreditado.s pelo
. .GIrierno sã(j'regra gei:áfespecià.­
ij-."mllii,B< pu m;ellÓB"ç,QI)lpeten­
�;�-é ';�P;i ·di>s -'Pl'-ob!emas. "eco­
n� ..<�e. ipnJUrces �t-e:rnacio-,

����;'IDi�ão �J�v,,ª.� aos

9�"'cãñtos do mun4o�:,ª',· vida
politica d�te' Pais em !r�l!l-çãQ ,ao

'WitraJ;lgeiro.
.

Por obrtgaç:g�s .... 40
9,fí�.io eles devem esta�'���t�
,�:todas as recepções, de:· Gltefes
,�E¡¡tado e Homens Politicos em

Visita. . oficial e o.ficiosa, ;8.0, Pres!­
dénte da República 1ffà!llQii@�'·®
utna 'profissão agradâX�l: E,!.Ile:.dei­
!X,ÍI. a.trás de si, .para quem;<t'�xer­
çe,

.

u�a.; experiíincia lilmnana,' ,à
éâçala mUJ;ldi�),. incomeJMlJil'lÍvel;
m-as, essa CQludição - 1l� di­
rii�mos .�f!f!e 'privilégi9'� .77·;leya­
-'�"os a, ��eber quotidiMamente

um número. eonsiderãvel de con­

vites .para' �<coktahs»,
.

recepções
e reuniões mundanàB"que se eon-

(Oontinuação na 8." páginti,)

o sr, Governador. Civil proferindo o
'>

seu discurso

:"\

. .foi empo'ssada'
á ·nova

. Comissão
Distrital, d:rU;,N;

:! .. ;-

ConsegUi completar um eStudo
que há muito me preocupava e

a minha surpresa'fo.i grande' ao
verificar que a mentalidade dos
novos é totalmente diferente da
ideia que eu formava, olbando­
-me ao espelho embaciado da mi­
nha mocidade, TalveZ pela ex­
traordinária evolução'da.iléénica
e da ciência, dos meiosdé"pomu-:
ntcação dé que dispomos. 'tálvez
mesmo pelos precOnceitoé. dê re­
ligião e até mesmo de ·é(}ucâ§'áô,
o certo é que Il mentâuãiídé "da
gente nova· é tofalmente dife­
rente direi mesmo atê divérglfu­
te' ou contundente, com li nossa.
Melhor, pior,'maiS put;á,' ñüiis

viciosa, o certo é que ,há,l,l)\.lllqn­
,go e intranspOnivel abJsmÓ ',e'�-
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Uma grande campanha de lan­
çamento do Turismo portuguê,s
vai ser levada a efeito. Trata-se

��#����-----------.
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tpcuLOtâmicus... de toaré
,No seu discurso de apresenta­

ç'ão disse o novo Presidente da
Câinara: «P(1,ra tantQ, gostaria de
saber pode?' contar com todos os

louletanos de boa vóntáde, di8-
postos a colaborar com a Cama­

ra,Municipal numa obra que não
prétende serloutra coi8a senão (1,
bem de Loulé».
Et- mais adiante:' «Neste capí­

'tuío; apelo para, a colaboração
00, imprensa, nomeadamente a

denodada e combativa imprensa
regional - a cujos (responSáveis
é colaboradores elt agui rendo ,a.s·

minh(J,s homenagens, pelo muito
respeito que me me?'ecem:..

Satisfazem-noso. estas boas pa­
lavras, acto de justiça a quem,
só pelo e'interesse dO' concelho e

pelo seu p�ogresso ¡¡e tem bati­
dó,' não corn.::. ô desejo de atingir
homens ou .grupos, mas apenás
obedecenao 'ào" amor pela terra
em que 1:\asceu,' que sempre dese­
jou próspera, magnânima e gran­
de. E sentimo-nos entusiasmados
pelas ho¡:nenagens' que o nosso

Presiden�e nos dirige, que since­
ramente agradecemos.

.

Nunca fbi nossa. intenção at�­
car" homens oU grupos e, somos,

. .
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das «Festas 'da Primavera), im­

pedante conjunto de realizações
à escala naéional, promovidas
pela Secretaria de Estado da In­
fOJ'mação e Turistno;"ati'avés 'daB
Direcções Gerais do Tu:r:ismo e

da Cultura" Populttl' ê'. E�peqt,ã,�"
culos."

'

O objectivo imed¡¡Úo :des1:a i'éa.:'
lização é trazer dilrant� 'O refê'�
rido. periodo tim'afluxo dé turis:
tas ,considerável, proporbioilanudi
-lhes também a' possibilida(lé �éf!
a par do falado e des'ejádo' «801'
de Portugal». assistirem. ''â. festI;'''
vidades da mais var:ada ga'm'à;:
Com efeito estas «Festâs ,da" Prl� .

mavera» comportam déêde·'¡'Hpi·>
cas romarias. eivadas (lo" seu
tipismo, a requintados' éspec�
tã:culos de ópera 'e ballet, na 'ple­
na' elevação. ôestas artes.'" '"

.

O', seu 'programa completó fol
dado a, conhecer no deeursO' du­
,ma reunião recentemente r'eRli-:
.. zada no Palácio Fo.z. 'em Vsbóa'
,

e a que assistiram representantes

(Continuação 'illa' 2." págma)

tre a fo.rma cQmo nós nos habi­

t�ámos a um certo ritmo e regra
de vida e topamos com diferen­
ças de pensamento.; de conduta,
de reacção, de pro::edimento, di­
gamos mesmo, de dign�'dade, de
cará�t�r, de responsabilidades
comuns.

,

E, talvez quê" na base dessa
divergência, que' oonlcebo de for-

�,(9CJ!'Jin"açáo tUJ ".,. página)

"vi,UJ:n�":barida: �6,p¿q�rá .

ter es­

p:m'�às de' pOde'r sobreviver se

[llelã houver ilmá._ periódica, entra­
d-a' de .elementos" Joven's .que. lhe
�segütiein â¡queilt:' é<>btinúidade
qesejável �râ:l!é 'fu�t�r. ,A. di­
�lcn: e"àpalX�nà4t,e' �r\te ,dos som¡
�:x;tge níuitõs;. anos lie aprendiza­
gem e de dêdi{!ação extrema, E
é:<Ísso que é'lI:liffCU ii1éutir uP!!, jo­
V�n$ 'de,h'oj&.' No 'e�JaJito, a .So­
cj.:edade f'Fiiãrmóniça'União Marc
çwc,;Pa-eheco Mo désiste.dos sElUs
,1lw,més PÍ'6pó'sit'� ,cie �e )nanter
«a,todo '0.' custo» .. ', .

f ;']j],:¡a,sdtm;j>arà qú�"i¡, sua «es­

,II cola.>' -pbsaa"man'ter-se em activi-
� il "

[ii ����� .......�..,.....

\;0 ÊXIT.'O
,:d.u}Ila Campanha
A'F.N ..A.T. contribuiu
I

com 10.000$00 para a

compra do, novo 'far;,.
.,damento d&l:rBanda
U n i ã o Marçal Pa­
checo! (.;.

Gráças à gene'rOBidade do.S lou­
letanos e ao valioso contributo da
F. N. A. T., jã é.quase urna ani­
madora c:erteza que a Sociedade
Filarmónica Un'ão Marçal Pa­
checo há-de ,conseguir a verba
necessál'ia para a (lompra de no-

(�tinuaIl40 Da 2.- pAgina)

.

, Revestiu-se de gx:ande' I!IWW­
dade' O. ado. de pcsse- da n9YI;\
Comissão pistrltàl da"UinUfu �!k
eíonal, efectuado, ÍlO' passadt> sii-
bado.

.: " .

Decorreu o mesmo' no' salão
nobre da Junta Distrital: 'em
Faro, presidindO o- si. :Cô1i:.gell1el­
ro. Dr. José Guilherme'aé"Melo e

Castro, presídente 'da :éóm1Ssã9
Executiva da U. J:'L., presentfs ;
além dos srs, Governador Civil

'.

do Distrito e do Presidente da "

Junta Distrital, as 'maiS desta= '"

cadas. figuras na vida do 41-;;
garve. "

"

"

A nova Comissão, é constituida'
pelos srs. Dr. Jorge Augusto'
Çorreia (Presídente) ; Dr. Ma­
nuel Elias Trigo Pereira (Vice­
-Presidente); Dr. António Mon­
teiro Baptista; Dr. João Bernar­
dino Meneres Sampaio Pimentel;
Dr. Manuel Pereira Fernando
Vargas; Dr. Manuel Pereira Ro­

drigues ,Clarinha e Dr. Ventura
José Rocheta 'Gomes (Vogais),
personalídades bem conhecidas
não só pela firmezá das suas

convícções. corno pelos serviços
prestæfos à provincia no desem­
penho de elevadas funções.ça negativa de um veneno íncon­

trolado em defesa de mesquinhos
.Interesses pessoais.

.'

r --_
" :S-empre foi assim a natureza

,

humana e agora esteve de novo O' anivers'ário doem f-oco o que certamente. ;con� . c.. .

.'
" '':' .::� ,':.-

tribuiu para que tive,sse foros de .'. ,< >. .

'.

T' 'i' íPr'·,"'C''0·p' ;
.. '.'

verdade�ro açóntecjmento,l,o;<�:a,.í_'�;:;, i,' :,: /L� . 't;.�. •.
.

,'���Y
.nomeaçao e possedQ,nov,o,-Pr-e:- '. ;" 'i:', , , ."." ". '., ,.' ,

"sidente da Câm�)?:;i>de Loul� <¡'!;le, ,," ;Ass:j.�'alàndb �',!t(i�;cjttá�
Yaontin�:':�'�.� �6gbta) ção do XXX arÍivet'sâr:f� 8;

Direcç-ão" do Atlético Spor­
ting Clú'ltê' ¡fromove diversas
-festivi,dades'. êntre as quailf se
conta '8 realttaÇão de um lãi­
le num amplo salão situp�o
na Avenida' José da c:�sta.
Mealha e que terá a vâJiCjJsi .;.

colaboraçã'o dos ContiflHd!V
Elites + 2 e TL Grou;. '.

',.

A noite de 27 de April
será portanto de testa �f�Qde
para os sóci()s do Aditico.

Utilidade turística

·.pala ..realizaçã·o no,

nOSSO Concelho
Pelo(:! órgãos 'superiores foi

tOlmada extensiva à ampliação
de 40 »bungalews» que a Luso­
tur - Sociedade Financeira de

Turismo, S. A. R. L., promoveu
na Quinta de Quarteira, em Vila­
moura (Loulé), a utilidade ,Tu­
rfstica anteriormente eoncedida a

titulo prévio.

da fonte ,Gr.unde,; ':em' Â:i:te¡
incluída no CdJeiid.áJio:·Nacid�â'
das Festas da Primovera

dade, contrato.u agorª.�ym valio­
so elemento- para }eccionar os

seus 12 aprendizes.
Trata�se do nosso conterrâneo

sr. Júlio Neves dos Re:s Baioa,
compcnente da Banda d� Tavira
e consi.derado ;'0 melhor. trombe­
tista do. Algarve.

-:' r�'

fOQntinuação na S.· página)

UMA
MEIA -HIGI.EN E
Ocasionalmente encontrámos

há dias' uma vistos,&. clI.mione�
da Câmara Municipal,.de"fLou'�
descarregando. carne· nos talh61'B
do mercado.

'

.:-,. :�\
Estranhámos o f'¡¡'Çtof'pots det

conheciamos 01 progresso qtJ
nesse sentido se operara em LoU­
lé desde há algumas semaIll.IJ¡. ¡i:
Segundo nos informaraJJ,l;

aquela unidade mQtorizada poJiJ�
sui alguns erros de concepçã;t>
na disposição interior, mas e$��
facto não anula,&¡s¡,¥án4:a-gttlí&.qti
a sobrepõem ao velhO' e :t:onc�il'o
carro de besta. Além de 'uma 'evi­
dente r<llpidez de serviço é de

(Oontinuação na' $ •• , pagina)
,f, :¡.�,�::.r,

..
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ANOTAÇOE'S
• CARLOS ALBINO

UMA (ASA Of (ULTURA,',
PERMITAM esta in3i8tência: Loulé precisa de uma (:Jasa

de Oultura, par¡'Z os trabalhadores e para os jovens. Uma so­

ciedade que não seja culta, por mais pequena que seja,·'traduz
necessàriamente 'uma desordem e uma diJsipaçiio' CUjM re­

p,ercussões pesam mais gravemente sobre o de8'envolvit¡nto
econ6mico-social do que sobre o c¡'),iœilho da política. Loulé

preci:a deSsa- Casa, m£t$ sucessivamente se tem,' vindo a adiar
a von talk política de a. discutir e de a. �ealizar.

SEM OASA DfiJ CULTURA (uma &!lIa ao menos que
,sirva para a realização habitu!!l de conferências, colóquios,
programas de actualização pedagógica e profissional, expo­
sições ... ), há sempre 'U1nj'1. parte da Vila 'que pode e foge de
si própria e outra parte que fica domesticada, dando ao ba­
dalo mima rede densa de individualismo e de: 'inconsciência
sociál. Mas se há neste mundo casas de flwnati8mo e casas

de fe]tejos e jogos desenfreados., porque é que' não há em

Loulé uma Casa de Cultura onde caibam todos 08 trabalha­
dores e todos os jovens? Permitam esta insistência ...
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A VOZ DE LÔUL:t

PARA O MAIOR RENDIMENTO
EM TODOS OS TRABALHOS AGRiCOLAS

TRACTOR*
O PNEU ADEQUADO À LAVOURA PORTUGUESA

Maior tracção em qualquer terreno. - apreveltamente integral da força do tractor.

Maior número de horas de trabalho - excepcional resistência para vida mais longa em

quaisquer condições de operação.

Maior rapidez na execução das tarefas - perfeita adaptação ao terreno e ao trabalho a realizar.

MABOR
Adquira os pneus Traclor no Agenle MABOR

F I A A L - fomento Indu tplaí e Igrí:ola do Illam. l.dl
Largo do Mercado. D.· 12

Telúo•• 23063 F A R O

Postal de Faro
• Na Hora da Vitória prosseguiu depois em idêntica re­

gião da restante zona portu­
guesa.

* A «Oficina de Teatro» (agru-
pamento de teatro de Coim­

bra) apresentou no Cinema S(ln­
to António um espectáculo com a

peça «A Sonata âos Espectros»,
do dramaturgo Btrindberg.
* Foram eleitos os novos cor-

pos directivos do Aero Clube
de Faro, os quais são constUuí­
âos pelos srs. José Francisco
Correia dos Santos (presidente);
Manuel Cardoso de Bouaa e Silvtrt
(Secretário-Geral); António Pas­
sos Valente Dias Pires (Tesou­
reiro ) ; Manuel Oiiveira Miranda
(1.0 vagal) e José António âo«
Santos (2.0 vogal).
* No Estádio Muni.cipal de

Faro. disputou-se ontem a

[ase distritj'],l da prova «Aos seU8

lugares», promovida pela Moci­
dade Portuquesa. Participaram
mais de meia centena de ra­

pazes.

* Assinalando o 59.0 aniversá-
rio do Sporting 07:ube Faren­

se disputou-se no domingo ,'], «III
Hatafeta Olhão-Faro», prova pe­
destr'6 que reuniu elevado núme­
ro de con,fJQrrentes.

Foram momentos de inesquecí­
vel j'libilo Os que a capital alg(lr­
via vivet' com a vitória do Spor­
ting Clube 'Farense na zona D da
3. Divi,]ão Nacional. Com a pro­
moção do Olube à Dicisão Secun­

dária, concretiza-ee assim um

ensejo de quatro (lnos de traba­
lho e de esforços. A eæponiãnea
manifestação popu1(1,r foi uma

jornada inolvidável que consti­
tuiu a melhor consagração a

quantos - dirigentes, técnico e

Jogadores - lutaram para colo­
qar o Farense num l·ugar de

maiQr evidência no futebol nacio­
nal.
As nossas felicitações ao Bpor­

Ung Fnrensel.

João Leal

• Noticiário

Na Casa da Mocidade em Fa­

ro, o sr. r». Luís d'Avillez, pre­
sidente da direcção nacional da
L. A. G., presidiu la uma reunião
de antigos graduados da Moci­
dade Portuguesa.
* Um navio-laboratório, nave-

gando sob bandeira da Libé­
ria efectuou estu.dos e pesquisa8
sismológicas ao 7;argo da costa

alg,arvia. Estes mesmos estudos

������ l',
,

SE O SEU AUTOMôVEI..I

TEM PROBLEMAS DE ELECTRICIDADE

Pode confiá-lo ao técnico especializado

J o S é F r a n c i s co L i m a G r i lo\,
Rua Dr. António José de Almeida, 18

Telefone 412 L O U L Ê

Cuja experiência em montagem de auto-rádios,
buzinas, farói8 de nevoeiro e instalações eléctricas
em geral, são segura garantia de perfeição.

\

� Estação de serviço «ARGA»
�����__...�...,......,. .......�............,.�.."..-

Joaquim MOltiano
Participa aos seus Ex.moB Clientes e Amigos que

acaba de mudar a sua oficina para a

Rua Dr. Nunes Saraiva, 19 - 21
(próximo da. Rua do Tribunal)

onde executa reparações- em máquinas de escrever,
de somar, registadoras, frigoríficos, enceradoras,
balanças, máquinas de cozinha.• etc ..

Telefone 400 LOULÊ

------------

NO MUNDO DA CIÊNCIA

Desta forma. I!ªr¡í possível con.
tinuar a sustent¡¡,r, Il- eªp�rança
de que a «nova seiva» agÇ>rl!- iI!.g�
,culada n!j. «Música Velha» CQIl..
tri);>u¡¡. poderosamente para a Blla
ma�utenção pQr large's anps, pois
a Inici!'l-ção qçs joven¡¡ q!.!e pra
começaram há�de s�r t¡¡.mbt!ím
um incej,1tivo par;¡. qUI:) gutrP.1'I Uw
,sigam o cllJIlmn.9,

-

ASiim Sendo, �eulé poderá
manter o prllstígip dum glOriOSO
passa.do musical, q\ltl a VQntade
forte de uns quantos l!}l.lletanQs
contiDl,l<!. a esforçar·se por con·
serva.r. '

Oxalá não faIt!) aos jovens que
ora se iIliciam na di![c1'l arte
de Chopin aquela força de von­
tade e persistência qUe são e�i.
gidas a quem queira aprender
algo de útil para si-e proveitoso
:para a cemuntdade de que são
componentes. Eis os seus nomeS:
José Vitorino Martins Pereira,

Manuel Gomes de Sousa, João
José dos Santos, António Manuel
Viegas Montes, António Manuer
Martins Gago, José Gabriel Alei­
xo Guerreiro, Alexandre José Ta­
vares Guerreiro, José Manuel
Pinto Guerreiro de Sousa, Antó­
nio José da Silva Vaquinhas,
António Manuel Paulo Tomás,
Joaquim António PaulI) '1,'omé:ll,
Norberto Afenso.
Formulamos votos por que não

esmoreçam no entusiasmo qUe os

levou a inscrever-se.
Loulé confia na sua dedicação

e amor ao ,eBt;udo.

CQ,NSTRUIDO
O mais pequeno equipamento
da retransmissão de TV do Mundo
A Corporação Japonesa de Ra­

diodifusão (NHK) completou re­

centemente um novo aparelho
miniatura de retransmissão de
televisão usando circuitos ínte­
grados (,lC) e decidiu instalar o

equipamento em duas novas es-­

tações, que foram inauguradas
no mês de Março.

O novo equipamento é de dois

tipos - um para frequência mui­
to alta (VHF) e outro para fre­
quência ultra-alta (UHF). No
caso do equipamento VHF, tan­
to a secção de transmissão como

a de recepção medem somente
3,5 centímetros de largura, 16,5
centímetros de altura e 18 ceutí­
metros de profundídade. O equi'!.
pamento é tão minúsculo que
pode ser transportado numa ma­
la pequena. No que respeita ao

equipamento UHF a secção de

recepção. N de pequenas dímen­
sões embora a largura da secção
de transmíssão sej-i um pouco
maior - isto .é, 12,5 centímetros.
Tanto no tamanho como no peso,
ambos os tipos medem somente
cerca de um quarto do equipa­
mento convencional. Assim, o no­

vo aparelho é consíderado o mais
pequeno do seu género no munde.

O equipamento está colocado
numa caixa de ferro com fonte
de energia e acessórios. A sec­

ção de recepção está anexa ao

polo de uma. antena de recepção
colocada, no gimo de uma monta­
nha. As ondas de rádio recebi­
das sãe conduzidas ao longo da
vertente da montanha por um

cabo e trannsmttídaj, novamente
pela secção de transmíssão e

por uma antena de transmíssão
instalada em solo plano. No caso

da Estação Aoshíma e da Esta­
ção Kita-Ibaraki Hírakata, a

secção transmissora será enter­
rada a um metro abaixo do solo

para ser protegida. das variações
de temperatura <las estações.
Ccnsequentemente, cada estação
de retransmíssão consistirá. sím­
plesmente de um pole de uma Só
antena cem cerea de 10 metros
de altura, Elstá em contraste
com as e¡;;ta,çõ�s de retransmís­
são aproxímada, ende 9 equípa
mento de ratransrníssão (;lli!tá a.lo­
jado numa cabilla de ferro com
um espaço de selo de 1 2 metros
quadrados ,e uma. altura de dois

metros, ou ,seja, mais ou menos o
tamanho <le uma. cabina. pública
de telefone, A construção .destas
duas novas estações será grp.n­
demente símpüñcada com o uso
do novo equipamento de retrans-
missão.

-

O tamanho foi dràstíeameate
reduzido pelo USo de lC nª, maier
parte dos circuitos, Além dísso,
a possibilidade de difiçuldad6$

Filarmónica
Marçal Pacheco
I Continuação da l." página)

Escritos comerciais
Rapaz, habilitado com

o Curso Geral de Co­
mércio, aceita escritas
comerciais em regime
livre.
Nesta redac{lão se in­

forma.

mecânicas é extremamente redu­
zida. A NHK diz que o novo

aparelho é tão estável que esta­
rá livre de qualquer dificuldade
pelo menos durante 5 anos. Uma
outra vantagem é que em caso
de avaria, a unidade pode ser fà­
cilmente substttuída por com­

pleto, elímínando a necessidade
de trabalho de reparação no lo­
cal. Tal facto simplifica gran­
demente o trabalho de conserva­
ção. As emissões de televisão
retransmitidas pelo novo apare­
lho podem ser recebidas dentro
de um raio de 1 a 2 quilómetros,
ajudando notàvelmente a redu­
zir os problemas na recepção de

"emissões causados pelas condi­
.,

ções geográficas . O equipamento
é um produto de três anos de in­
vestígação pelo Instituto de Am­
pla Investigação Técnica da NHk.
Em 1 de Janeiro deste ano a

NHK tinha um total de 1.543 es­
tações de TV - nomeadamente,
773 estações para a sua rede ge­
ral e 710 estações para as emis­
sões educativas. Estas estações
cobrem 95,5% do pais. Segundo
um novo programa de Iongo pra­
zo, o número de estações de TV
tanto para as emissões gerais
como para as educativas será
aumentado para cerca de 1.000
cada, nos fins 90 ano fiscal de
1972, elevando assim a sua mé­
dia de cobertura para 98%.
A NHK crê qUe estas novas

unidades de transmíssão lC de­
monstrarão ser um tremendo au-

'

xílío nos seus futuros planos de
expansão. Usando as «estações»
rníníaturas a NHK deseja ven­

cer as limitações geográficas e

atingir as tnümeras áreas mon­

tanhosas da nação e ilhas remo­
tas a pouca dístãncta da costa
num esforço de expandir a

. sua .

rede de TV a todo o pais e au­

mentar a média de cobertura
para 100%.

-------

ESTIA
ALTE••

(Contin�ao 4G 1.· página)

dos órgãos ínrormanvo; nacio­
nais e estrangeiros. Presidiram
os &rs.' Eng.o Alvaro Roquete e

Dr. Caetano de Carvalho, dírec­

tores-gerais do Turismo e da

Cultura Popular.
Por mérito prõprío, a típíca

F(lst¡¡. da Fonte Grand!}, em Alte,
fiPa. transformadfl num cartaz
nacional, El ¡¡.s�im (I.ºs muitºs mi­
lhares de .naei<maijJ que todos OB

anos ali acorriam n,o dia 1 oe
Maio, vão agora junta.r-se os
muitos estrangeiros que nos vi­
sitam.
Motivo. de júbilo para a bela

aldeia, onde uni grupo .de ho­
mens bons tem desenvo,lvido
com positivo e verdadeiro bair­

ril}mp uma obra digna dOl maior

apr�ç!'l, Pl moUvo dll maigr sa­

tisf¡¡.ção ,pwa tgdg o COj,1celho,
q\l.e as!l1ril � Yª pn¡j!;)ctªdo. Il

lImª PQsic¡ã-o, que tudo convém
f!'\Z@r ·para ma.nter I:l yalorlz¡i.r,

PfU'1l além do progr!l-mf:l. da
Fest¡=¡,

.

dfl. :pf)nt(l Ç}rallde, y;ilidp
em especial pela. 'sua Pllrez¡=¡, e

p(lcldi;¡.r gl:)!:luinidade, �tamgs
certos se a.ssistirá.. a, uma. «d(lsco.
ber.tll» � IlSCala ge além·fr�te¡'
r¡¡.s das ineglÍvel<l belez¡ls que a

regiãe¡ dê Alte oferece. E este

f!!lctp e q\l¡mto <l;¡.f pQde ¡=¡,dyir
p¡¡,ra o prggresso dg CgncellW,
ccyny�m ser deyiqa¡nent(l pond(l­
rªgg � prePllradg.
--------

TURALGARVE
Bt, Praçá da

_

R,pOblica, 100

Passagens· Ylstos· Passaportes· Excursaes
SEGUROS EM TODOS. OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE. ALUGUER SI !l1NDUTOR

Ylnda I rlslrva di

JIIISIgens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARifAS REDUZIDAS

SUVlÇO "ACIONA� I INnRNACIONAL

�"II(IA CD �uloalmA

Em'arque, rápido, para Ãfrlca

�
AGItNelA •.: TU..... O ALOUVI

LOULE'
TELEF. 193

A asaLlltência em LISBOA el

prestada na nI FI11&l, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo nI 8óc10 ge­
rente ar. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

O PROPRIETÁRIO DO

Largo de S. Sebastião - FARO- Tel. 23613

Partícípa a todos os seus prezados clientes e amigos
que abriu uma sucursal em L O U L Ê, na

Rua da Carreira

onde expõe alguns dos muitos automóveis usados

que tem para vender a preços de ocasião.

AUTOMÓVEIS
E
FURGONETAS

_

Não compre nem troque sem apreciar os modelos do

BTARD

STAND BASILIO

Mm>ICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CR�ÇAS

o ÊXITO
duma Canlpanha
(Oontínuaçao da 1.a página)

vo fardamento de que os compo­
nentes da sua Banda andam tão
carecidos.

'

E, a confiança na generosidade
dos Iouletanos permite até enca­
rar já a hipótese de a farda ser

estreada ainda antes de estar
assegurada a totalidade da verba
necessãría para a sua compra. A
firma fornecedora aceita essa

ccndíção.
Resta portanto aos Iouletanos,

corresponder essa confiança ofe­
recendo a possível contríbuíção
para a valorização de um ele­
mento de prestígío para a sua

terra.
Como resultado de circulares

enviadas a louletanos ausentes,
têm 'sido recebidas várias res­

postas com ímportantes donati­
vos e encorajadoras palavras de
fé e esperança nos destinos da
música velha.

Entr� elas teremos que desta­
car uma do nosso prezado con­

terrâneo sr. Manuel Gonçalves
de Sousa, proprietário da Casa
Manuel, em Bruxelas que por
falta de espaço, só no próximo
número poderemos publicar.
Por hoje, é-nos grato publicar

mais a seguinte lista de subscrí­
tores:

Tran�;porte do Il,· anterior,
12 110$00; Líbânío Rodrigues da
=aíma, 50$00� Reillaldo. Crístína,
500$00; José Baguinho (Moçam­
bique) 150$00; António de Sousa

Chumbínho, 50$00; Anónimo,
500$00; José Coelho de Matos,
100$00;\ Alberto Filhó, 50$00;
Amadeu de Jesus, 20$00; Eleu­
tério Lopes Camilo, 20$00; Ar­
mando Filhó,. 50$00; José Tei­
xeira Pires Coelho, 50$00; Dr.

M�uel Rodrigues Correa, 20$00;
Damião Vieira dos Ramos, 50$00;
F. N. A. T., 10000$00; D. Maria
ãe Jesus de Sousa Luís, 100$00;
António Joaquim Canhoto Arez,
100$00; Francisco Barros da En­

carnação. 310$00; António Ro­
cheta Morgado, 40$00.
Total, 24 270�OO.

.

,

Subintendentes
de Pecuária
Para subinten<lent�s de pe.

cuária for¡:¡.m providos nos con­
celhos de Faro- e S. Brás de Al­
portel (l •. ' e 3.a ordem) com

sede (ml Faro, o sr. Dr. Zeferino
Alves de Oliv-eira e Silva'; em

Ca!'ltro Marim e Vila Real de
Santo António (2.' e 3." ordem)
o sr, Dr. JO!lé Diogo; em Lagoa
(2.' ordem) o sr. Dr. Manuel Ar­
roube CQrreia.; em Lagos e Vila
do Bispo (2" e 3." ordem) o sr.

Dr, José Cabrita, em Loulé (l.'
ordem) {} sr. Dr. Aires de Lemos

Tavares; em Monchique (3.a or­

dem) o sr. Dr. António Pires
Ventura; ern Olhão (l." ordem)
o sr. Dr. Manuel Neves Ramos;
em Portimão (l.a ordem) o sr.

Dr. José Co.sta Guerreiro de Ma­

tos; em Silves (2.' ordem) o er.
Dr. João Amorim;! em Tavira
(2." ordem) o sr. Dr. Ofélio Oli­
yeira Bomba.

---

11isado pda COIR. dr CrRsara .

EMfolO

FARO: CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.
Rua Reitor TeIxeira Guedes, 3.° _1.0
Telefones 22967 e 22958

LOULl!:: CONSULTAS AS TERÇAS E SEXTAS FEIRAS
AS 10 HORAS, NO HOSPITAL

BASILIO

Reunião
de comerciantes
(Continuação da 6.- pdginœj

fazerem e visarem tabelas com
valor legal, encargos de comer­

cíalízação dos vários produtos e

mercadorias e forma legal de os

calc llar, obrigação legal de todos
OS artigos e produtos expostos à
venda terem afixados os respec­
·jvos preços, etc .. E depois da sua

prelecção, aquele sr. Inspector
pôs-se à disposição dos comer­
ciantes presentes, para respon­
der a todas as perguntas que lhe
quisesse mfazer sobre quaisquer
assuntos do seu interesse, rela­
cionados corn os preceitos legais
que indicara e com a forma como
actua a Inspecção-Geral na cam­

panha de abaixamento e estabílí­
zação de preços,
Durante algumas horas, pois a

reunião SÓ terminou já passava
da 1 hora do dia 'seguinte, o sr,

Inspector Antero Nobre respon­
deu, com muita clareza e preci­
são, às inúmeras perguntas dos
comerciantes louletanos, lendo­
-lhes os textos legais aplicáveis
a cada caso exposto e exemplíñ­
cando, com calculos feitos numa

ardósia, a forma. legal de formar
os preços de venda ao público
-dos seus produtos e mercadorias.
Foram igualmente inúmeros os

artigos e mercadorias objecto
daquelas perguntas. desde os pro­
dutos hortícolas e frutas, às car­

nes, peixe criação e ovos, Ianí­
fícíos, artigos -de uso doméstico,
bebidas, frutos e legumes secos,
sêmeas combustíveis sólidos e 11- -

quídos, adubos para a agrícul­
tura ,etc ..

No final, o sr, Presidente da
Direcção do Grémio agradeceu
ao sr, Presidente da Câmara ter
acedido a presidir à reunião,
que considerou da mais alta im­
portância para os comerdantee
louIetanos. e ao sr. Inspector An­
teró Nobre as explicações que de­
ra a todos os presentes, estes
a.gora Bem dúvida nenhuma já
em condições de poderem cum­

prir as disposições legais sobre
preços de venda ao público sem
o ri¡;co de se colocarem sob a al­
çada de quaisquer sansões. E •

sr. Presidente da Câmara Muni­
cipal, por sua vez e em breves

palavras, ,eongratulou-se com o

Grémio pela sua feliz iIliciativa
da reunião e felicitou o sr. Ins­
pector Antero Nobre pela forma

clara, precisa e completa como

expulSera assuntOs de tanto inte­
resse para os comerciantes do
seu concelho, pedindo-lhe, por
último, que transmitisse à InS­
pecção - Geral das Actividades
Económicas OS agradecimentos
do MunicIpio de Loulé por haver
autorizado que ulTI funcionário

superior viesse até junto do pe­
queno comércio retalhista desta
vila. estabelecer ,com ele um diá­
logo esclarecedor, diálogo sempre
utilissimo entre os responsáveis
por quais . serviços públicos e

aqueles qUe estão sob a sua

orientação ou sob o seu controle.

-----

Para as Senhoras
Todas as senhoras leitoras des­

te jornal, podem receber gratui­
tamente um exemplar da Revis­
ta «Para Ti». \ Basta enviar um

postal mencionando esta noticia,
para a redacção da revista «Pa­
ra Ti) - Apartado n.O 5 - LIn­
da-a-Velha.



A VOZ DE LOUL:Ê

PROBLEMAS �1l�M���1
do Juventude
(Oontinuação da 1.· página)

ma total e integral, da nossa
compreensão QU capacídada de
modificação, esteja a explicação
ou base do fenómeno que nos sur­

preende e, por vezes, no-s alanceia
e perturba ao consíderar como

desvio, êrro ou defeito tudo o que
é apenas capacidade de íncompa­
ração deles e do seu reagir.
E então torturamo-nos intelec­

tual e intimamente sem nos lem­
brarmos que, da parte da juven­
tude, existem, igualmente an­

seios, torturas e inquietações por
não nos compreenderem e todos
exaoerbarmos um conflito laten­
te que entre nós se cria, desen­
volve e aumenta sem possibilida­
des de limitação, sem maneiras
de sincronização, tudo limitado
a um ciclo cronológico confinado
a ideias preconcebidas do há-de ..

acabar um dia, «quando nós
morremos» e da parte deles
«quando eles morrerem».

ID a quem deverá caber o sa­

crificio da renúncia, da adapta­
ção, da procura do limite não
convencional qUe já não é possí­
vel, mas aceitável, de melhoria
de compreensão e de convivên­
cia, em face dos desfazamentos
de opiniões, conceitos e mentali­
dades?
A nós, aos mais velhos. embora

mais experíentes, mas que temos
de reconhecer a nossa desatuali­
zação, de reduzir a nossa capa­
cidade de ínterpretação, procu­
rando a adopção de uma forma
mais tolerante mas mais acessí­
vel à evolução da gente nova.

A nós, que em vez do respeito
rigido e inflexível que nos era'
imposto e fixado pelos nossos

pais, como dogma educativo,. in­
do ao encontro das exigências da
época da actualização das men­

talidades dos nossos filhos e ne­
tos. a quem já não podemos en-.
ganar nem iludir, mas impondo
um sistema de convivência no

qual se encontre uma fórmula
mais aliciante de aproximação,
de forma que desapareça de fac­
to a sob�rania do quero posso e

mando, para dar lugar a mats
amor, mais tolerância mais ca­

rinho, mais amparo, inais com­

preensão e mais penetrabílídade
aos nossos conselhos.

.ID esses conselhos. esses enea­

mínhamentos, essas formas de di­
recção. terão que ser dados com

um sentído preventive e não re­

pressivo, de .forma a não criar
entre pais e filhos, um sistema
de vírítabílídade que os encami­
nhe para a resistência ou rejei­
ção, mas para a docilidade e acei­
tação de certas regras e precei­
tos como amigos e quase como

camaradas.
Dír-nos-ão que as crianças as­

sim criadas ou educadas,' sairão
rebeldes, tndõceís, talvez até mes­

mo indisciplinados, inacessiveis
ou destemperados na sua forma,
de agir, na formação dos seus

intelectos e, porventura, dos seus
caracteres.
Mas é realmente aí é que é pre-

• ciso ter da nossa parte uma ha­
bilidade, qUe não teremos tido,
que é na substituição gradual e

constante das ordens e violências.
pelo conselho amigo, pela perse­
verante necessidade de substí­
tuírmos a forma de dízer e con­

vencer, de maneira a tornar-nos
conselheiros e não ditadores irri­
tantes que tudo julgam saber e

só saber de uma maneira ínsubs­
tituivel, julgando que a mentalí­
dade deles se processa no am­

biente do nosso tempo e que os

fenómenos cronológicos são exac­

tamente os mesmos e com a mes­
ma evolução.
Mas temos que pensar igual­

mente que a nossa abdicação não

pode ser total porque assim en­

veredariamos para males maiores
do qUe Os que já nes afligem.
,Temos de manter uma. vigilância
discreta, meramente supletiva
para sabermos desviá-los dos pe­
rigos que os espreitam, não para
Os reprimirmos violentamente,
mas, para com o nosso conselho

amigo, irmos obtendo esse pro­
pósito sem irritações nem irre­

dutibilidades, mas com o sabor
da insinuação amiga e protecto­
ra, desvelada.
A meddade é, via de' regra,

generosa, boa, acessível.
Saibamos encaminhá-la no bom

termo. Saibamos fazer deles nos­

sos amigos,' I!0¡;SOS {'amaradas e

a nossa renúncia aos velhos mé­
todos de educação será premia­
da e recomp:ensada largamente
com 'o prémio"da compreensão e

amizade e, possivelmente, mais
tarde, com uma dedicação sem
limites.

R. P.

(O<mtinuação da i» página¡

tam por dezenas na «Cidade
Luz», onde o jornalista - diplo­
mata ocupa uma posição de re­
levo.
Foi assim que aqui a outra se­

mana retirámos por entre a nos­

sa correspondêncía um convite
onde vinha escrito a Ietras gor­
das «VILAMORA». Para quem
nunca viveu afastado do berço
onde nasceu, longos anos, não
pode certamente avaliar o que
representa na sensibilidade de
um homem qUe trás a morder­
-lhe no coração a saudade da
Pátria, um Simples «fait divers»
desta natureza.
O convite era para as três da

tarde. Tinhamos no mesmo dia
uma recepção à qual não desejá"
vamos faltar às doze e trinta no

terceiro and�r da Torre Eiffel.
Não era fácil dada a demora des­
tas reuniões mundanas, onde
quase sempre rpredominam lon­
gos e fastidiosos discursos cons­
cilar as duas coisas. Mas £oi-nos
possível com um pouco de boa
vontade.
As três em ponto lá estávamos

com o nosso colega HORTA E
COSTA -. director-adjunto da
Casa de Portugal em Paris e

correspondente da ANI. Num dos
salões dum dos mais luxuosos
Hotéis parisienses, foi-nos apre­
sentada uma imagem .do AL­
GARVE de hoje, que nada tem
de comum com aquela provincia
qUe deixámos há cerca de vinte
anos.

Estou certo que o leitor ami­
go não pode imaginar o 'que re­

presenta para um homem que
apesar das vicissitudes da vida,
dOg prós e dos contras, das gló­
rias e das tristezas do passado,
vê no «écran» a Imagem da ter­
ra querida qUe lhe serviu de ber­
ço, vinte anos depois. Quando
abandonámos a terra algarvia,
existia simplesmente, como coisa
de luxo o HOTEL ALIANÇA em

FARO e o HOTEL GUADIANA
em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO; este último fechado
por falta de clientela. A nossa

provincia hoje é um mundo em

revolução. Homens vindos de ou­

tros países descobriram nela um

paraíso terrestre. Por toda a

parte se erguem construções, se

rasgam-estradas, se desenvolve e

explora o turismo.
Nesta capital temos visto mui­

ta coisa. nela temos contactado
com todos os homens grandes,
desde Kennedy a Khrouchtchev,
de Churchill a De Gaulle,. mas

nunca nenhuma recepção, ne­

nhum belo discurso nos sen­

síbílízou tanto como este doeu­
mentário sobre o nosso ALGAR­
VE que era no estrangeiro, se­

gundo nos ínrormaram, a primei­
ra sessão pública de propaganda
sobre as construções qUe devem
ser realizadas BO conjunto que
será amanhã «VILAMOURA».
Nunca nos sentimos tão algar­
vios.
Do que vimos e ouvimos um SÓ

aspecto da questão nos levou a

.uma reflexão critica. :It 'pena,
muita pena, que os capítalistas
portugueses que vão «aforrilhar
as suas massas» nos Bancos da

Sulça e dos E·stados Unidos­
como ainda há pouco foi dito na

tribuna da Assembleia Nacional
- não tenham tido a coragem,
a visão e a audácia/de ter reali­
zado toda essa volumosa obra
com os recursos nacionais. Assim
se teria evitado o desperdicio da
economia e valorizado a riqueza
nacional.
Dada as características desta

crónica julgámos' nosso dever

guardá-Ia em exclusivo para o

jornal da nossa terra, que ape­
sar de tudo, sempre trouxemos
e continuaremos a trazer no co­

ração.

t'
Agradecimento
Xisto de Sousa Calado

Sua família, desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam o seu sau­

doso parente à última mo­

rada, vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.

Pl'opriedode - Vende-se
Constando de um armazém com 2 mo­

radias, sita na Rua da Marroquia, em Loulé.'
Para ver, procurar Sr. Adelino Matos Li-'

ma. Tratar com Rocheta - R. Francisco
Metrass, 6 - 2.0 Esq.o, Lisboa.
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Recenseamento Eleitoral

(Oontinuação da 1.· página)

realçar as posstbílídadeg de hi­
giene que o novo veículo ofere­
'ce ....e que aliás se impõe em de­
fesa da saúde pública.
Queremos com isto dizer que o

novo carro para transporte de
carnea só representa meia higie­
ne porque um dos encarregados
desse serviço nem possui o Bole­
tim de Sanidade que é exigido a

todas as pessoas cujas profissões
as forçam a tratar com produtos
alimenticios, nem sequer mostra

possuir os mais rudimentares

preceitos de higiene. De manhã é
um dos elementos da recolha do
lixo e de tarde transporta Os ani­
ma's da ·carne para os talhos su­

jando a carne com a roupa que
enverga. ,

Isto é urna flagrante falta de

higiene que tem sido notada por
quantas pessoas têm assistido à

descarga da carne.
Parece lógico. que o pessoal e�­

canegado de um tal serviço de­
veria ter indumentária própria ou

pelo menos limpa.
Para o facto chamamos a

atenção de quem de direito.
'

Quanto ao melhoramento em si
é de realçar o beneficio que ele

representa porquanto pode pos­
sibilitar o fornecimento de car­

nes frescas às diferentes fre­

guesias do concelho, proporcio­
nando portanto às respectivas
populações as vantagens de po­
derem incluir na sua alimenta­
ção qualidade de carne que ain­
da não estão ao seu alcance por
carência de um talho que as for­

neça em condições.
A ascensão a um nivel de vida

cada vez melhor vai impondo ne­

cessidades que outrora sé desco­
nheciam e entendemos que é de
boa politica facilitar às popula­
ções rurais o acesso àquilo a que
vai tendo direito.
Oxalá que parta da iniciativa

particular da abertura de talhos
nas sedes de freguesia onde pos­
sa parecer vantajosa a, sua ex­

ploração.
Resta-nos ainda felicitar a Câ­

mara pela iniciativa de dotar os

seus serviços com um veiculo à
altura das necessidades do Con­
celho.

O nosso prezado amigo e de­
dicado assinante sr. Vítor Manuel
Guerreiro de Sousa, radicado em

Kitimat, no Canadá, jamais es­

quece o seu concelho e em espe­
cial Tor, sua aldeia natal. E pe­
rlódícaments nos envia as suas
cartas, em que conforme os 'nos­
sos leitores têm tido o ensejo de,
ler, ventila com objectividade e

acendrado bairrismo questões
que visam o progresso da aldeia
torense.
Recentemente recebemos um

seu escrito, sob o titulo ern epi­
grafe e do seguinte teor:
«MaIs uma vez deste distante

Canadá, resolvi escrever algo
sob a minha terra - Tor, e a sua

população.
Soube por intermédio da rádio

canadiana que Portugal tinha so­

frido um abalo sísmico e que os

efeitos tinham causado' estragos
no montante de vários milhares
de contes.,
Soube mais tarde através de

uma carta, que na Tor várias ca­

sas tinham sido danificadas e

Receito do
Município de Olhão
(Oontinuação da 1.° página)

divida de gratidão para um dos
seus mais ilustres filhos.

Prosseguiram as diligências
para que a Escola Industrial e

Comercial, Instalada em péssimas
condições, tenha o seu edificio
próprio.
A beneficiação, reparação ou

arruamentos. foi _uma das gran­
des preocupações do Município
Olhanense.
No que respeita aos Serviços

Municipa1izados de Aguas, a re­

ceita foi de 1.947.213$80 e a des­
pesa de 1.845.949$60.

• OLHAO VAI HOMENA­
GEAR A MEMóRIA DE
CALOUSTE GULBENKIAN

O Município de Olhão, a que
'preside o sr. Alfredo. Timóteo
Ferro Galvão, deliberou prestar
pública homenagem il memória
do benemérito Calouste Sarkis
Gulbenkian. O acto reveste-se da
'maior justiça e de grande signi­
f'ícado neste ano centenãrío do
homem , cuja fortuna tem permi-"
tido à Fundação instituida desen­
volver uma actividade impar en­
tre nós.
A homenagem será prestada

no decurso de vários actos, a que
se pensa assistirá o sr. Dr. José
de Azevedo Perdigão, presidente
do Conselho de Administração da

•
Fundação Calouste Goubenkian.

----------

UMA MEIA HIGIENE

, ,

SISmICO»
entre os quais a Capela da nossa

aldeia. Perante tal noticia eu não
podia ficar inerte, mas sim fazer
algo para qUe o referido templo
seja arranjado ou mesmo recens­
fruído.
Para que tal suceda, necessá­

rio é que alguém tome o coman­
do de tão árdua tarefa.
Sei contudo que não pode ser

trabalho apenas de 2 ou 3 Toren­

ses, mas sim' de todos, na unida­
de de uma família numerosa,
união ímprescíndível para a nos­
sa querída aldeia.
Se 'OS nossos antepassados

construíram aquela Capela e ou­
tros a conservaram em bom es­

tado, a despeito dos naturais es­

tragos, porque não havemos ago­
ra de fazer tudo para que o tem­
plo em honra de Santa Rita de

Cássla, Padroeira da Aldeia da
Tor. se mantenha em eficientes
condições?

.

Sugiro assim para que esta
ideia se concretize que se forme
uma Comissão, a qual deveria ser

presidida pelo Reverendo Prior
da Freguesia.
'Como natural do Concelho e

porque o templo ínteressa a to­
da a população, espero que a Câ­
mara Municipal de Loulé contri­
bua, monetàriamente ou de qual­
quer outra forma para o restauro
de tão querida reliquia Torense.

Vítor M.anueZ Guerreiro de Sousa

�--------

Jogos Florais
da Emissora
"Nacional
(Oontinuação da 1.- página)

nossa provincia. Aliás o Algarve,
tem presença firme no certame,
poIs que uma das modalidades
diz respeito à poesia de exalta­
ção à bela terra sulina. Uma
simpática atenção, que hemos de

registar, com agrado.
Digna do geral aplauso fol in­

cluir a modalidade de narrativa
referente à" experiência militar,
no Ultramar e em, que podem
participar quantos em defesa da
Pátria se batem nas portugue­
sag terras de Angola, Guiné e

Moçambique, depois de 1961.
Outras modalidades: poesia If­

rica, heróica e quadra popular,
com prémio especial para o sone­

to; teatro radiofónico, diálogo
humorístico, conto, palestra ra­

diofónica e monografia duma
freguesia do Continente ou do
Ultramar.
Os prémios pecuniários vão de

1 500$00 a 5 000$00 e os traba­
lhos. inéditos devem dar entrada
na repartição de programas da
Emissora Nacional até às 12 ho­
ras, do dia 10 de Maio, apresen­
tados em triplicado e dentro da­
queles normas habituais todos os

jegos florais.

t
Agradecimento
A Família de

Izidro dos Santos
Correia

na ímpossíbilidade, por des­
conhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinaturas,
de agradecer directamente a

todas as pessoas que acom­

panharam o seu funeral ou,
de qualquer modo, manifes­
taram os seus sentimentos,
vem por este meio exprimir
a todos o reconhecimento
mais profundo,

AV I SO
Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe da Secre�
. taria da Câmara Municipal do Concelho de

Lomé. '
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Torna público,-iios--femos no Art." 18.°, da Lei
n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1
até ao dia 10 de Maio próximo futuro se encontra
patente na Secretaría desta Câmara Municipal, du­
rante as horas do expediente, o Recenseamento
Eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao ano

de 1969, para efeitos de reclamação.
Qualquer interessado ou eleitor recenseado no

ano antecedente pode reclamar até 15 do mês de
Maio, para o Presidente da Câmara Municipal, de
harmonia com o disposto no Art." 19.° da citada
Lei. n." 2 015.

Câmara Municipal de Loulé, 15 de Abril de
1969.

O Chefe da Secretaria,

(a) Rui Eduardo da Glória Oenieno

Conferência de S. Vicente do Paulo
,Continuação cla 1.· página)

a ajuda no campo espiritual foi
maior.

RECEITA

.Produto das colectas
nas reuniões sema­

nai>'3 dos Confrades
Contribuição em di­
nheiro dos sócios
subscritores .

Peditórios dominicais
à porta da Igreja
Matriz ..

Receitas diversas in­
cluindo ofertas de
amigos e simpati-
zantes .

Subsidio da Câmara

Municipal ..

Reembolso de empés-
timos ..

8.509$20

13.728$00

5.501$90

7.229$40

1.200$00

1.540$00

37.708$50
2.236$20
39.944$70
32.172$90

7.771$80

Soma ..

Saldo do ano anterior
Total ..

Despesa , ..

Saldo para 1969 ... "

DESPESA

Distríbuíção aos po­
bres que pediam à
à porta da CIgreja ...

Distribuição em dí­
nheíro a outros ne-
cessitados .

Senhas e dinheiro dis­
tribuido aos pobres
para compra de gé-
neros .

Compra de géneros
para o forneetmen­
to do pequeno almo ..

ço díárío aos presos
e lembranças .

Subsidios para rendas
.

de casa, compra de

livros, pagamento
da creche, etc. . .

Cobrador .

Empréstimos para pa­
gamentog de multas
a presos e compra
de 1 bicicleta para
1 assistido poder ir
trabalhar ..

Auxílio a um semina-
rista pobre .

Pagamento de géneros
à Caritas ..

Diversos .

3.500$00

715$00

15.815$00

1.256$90

2.618$50
1.354$50

3.255$00

1.500$00

411$00
1.747$00

Total 32.172$90
Como vês fomos um poueo

mais longe, mas se tu quiseres,
se te lembrares que enquanto
gastas tanto em coisas supér­
fluas, há gente que tem a cama

com um plástico a um metro de

altura, para lhe não cair em d­
ma a água da chuva que entra
no casebre destelhado e batido

pelo. vento e pelo frio, que há
outros que não têm pão, nem ou­
tro' alimento, nem os remédios
tndtspensâveíg para as suas doen­
ças.; a nossa obra pode ir muito
além.

NOs números atrás referidos
não estão Incluídos os valores
dos géneros da «Caritas», tais
como leíte em pó, farinha de tri­
go, flocos de aveia e roupas no

valor de milhares de escudos .que
foram distribuidos pelos pobres
e com os quais se conreccíonaram
em parte os. pequenos almoços
para OS presos e pelos quais se

pagou apenas 1$50 por quilo e

em relação às roupas 2$50 por
quilo.
Não se incluem também os va­

lores dos serviços prestados aos
assistidos pelos confrades ·e sim­
patizantes da Conferência que,
são capazes de atingir valores
próximos dos atrás indicados.

AConferência tem actualmen­
te 25 Confrades, 232 sócios sUbs­
crítores que pagam, uma quota
mensal e cerca de uma dezena de
sócios que prestam ou estão dis­
postos a prestar serviços das
suas profisões aos assistidos.
Admitiu durante o ano 17 fa­

milias para serem assistidas e fa­
leceram 9 assistidos.
Os Confrades visitam, regular

e semanalmente, em principio 56
familias .

ALGUNS FACTOS MAIS RE­
LEWANTES DA VIDA DA
CONFER::mNCIA NO ANO DE
1968
Já foi feito o estudo da urba­

nização do terreno junto do Con­
vento, oferecido à Conferência
para a construção de casas para
pobres, pelo Confrade ex, Eng.·
Pedroso e pelo sr. Arquitecto Fa­
ria, gratuitamente. Prevê-se a

construção de dez habitações o

que já foi autorizado pela Câma­
ra. "Prosseguem os preparativos
para se poder iniciar a constru­
ção.
Continuou a ser prestada gra­

tuitamente assistência médica
aos pobres da Conferência. por
médicos, confrades e simpatizan­
tes e, por vezes, também medica­
mentosa.
- Resolveu-Be gratuitamente,

por lntermédio dum confrade, o

pro·cesso de divórcio de uma pes­
soa pobre, do marido que a tinha
abandonado .poucos meses após o

casamento e de que não tinha
noticias há mais de 40 anos, pa­
ra permitir que ·casasse com O

homem com quem vive há cerca
àe 30 anos e de quem tinha vá­
rios filhos cuja situação se não

podia legalizar.
(Oonclui no pr6ximo número)

A Iscola de Conducõo Louletano
,

,

,
.

P a rt i c i p a aos seus p'rezados clientes e amigos que i n i ci o u

CURSOS DIURNOS de aulas teóricas de Código e de Mecânica,
ministradas pelo novo instrutor que admitiu ao seu serviço.

Esclarece também que mantém o habitual Curso Teórico Nocturno

e que trata de toda a documentação necessária ao exame de condu­

ção de Pesados, Ligeiros e Motos (amadores e profissionais).

••COLA DI CONDUOÃO LOULIETArt.
Rua Padre António Vieira

Telefone 302 LOUL1b



A VOZ DE LOUL:tt

OFERECEMOS-LHE UMA BOA

OPORTUNIDADE DE COMPRAR

BARATO!

. . E saber comprar barato é saber ser

económico. Para tanto, basta-lhe apro­
veitar AGORA os sensacionais saldos
de estação que a

CAl.

I.
�

."-¡-.\'.:!!!!!!!!!! A.

If _

CGOaDO)
lhe oferece a título excepcional.

MALHAS * CAMISAS PARA HOMEM
Sedas * Atoalhados e outros artigos

Não faça as suas compras sem visitar a

CA._A CORTE-
(Em frente da Câmara Munidpal)

------

Ecos de Salir
(Atrazado na Redacção)
Esta região foi das mais for­

temente atingidas pelo sísmo de
28 de Fevereiro. �uase todas as

casas da povoação sofreram os

seus efeitos. Houve desmorona­
mentes e muitas rícaram fendi­
das de tal forma que, quase não

podem ser habitadas. ,Entre elas
a do proprietãrio sr. José Nunes
Palma que foi obrigado a ir re­

sidir para uma casa de aluguer,
tal o estado em que sua residên­
cia ficou. Ficaram bastante dani­
ficadas as residências des sra,

José de Brito Teixeira, D. Maria
do Bonsucesso Teixeira, José Ca­
vaco Júnior, Joaquim Madeira,
António Teixeira Nunes- José
Nogueira. Manuel Guerreiro Gon­

çalves, JOBé Viegas Pires, Fran­
cisco Oavaco Nogueira, Joaquim
Lúcio de Sousa, viúva de José

Joaquim Gordinho, Manuel Gon­
çalves de Sousa, D. Constança de

'

Sousa Ramos_ D .. Maria Teixeira
de Mascarenhas, D. Maria de
Lourdes Pires Ferrete, Manuel
da Palma, António Francisco

Baião, Manuel Martins Eusébio,
José Viegas de Sousa Valente,
Manuel Firmino. D. Antónia Pe­
reira Teixeira, Dionisio da Con­
ceição Borrego, Mariana Balbi­
na e António Maria LucHia Ma­
deira, etc., etc ..

A Igreja de Nossa Senhora
de ao Pé da Cruz também sofreu
bastante. Na Igreja_'MatriZ duas

imagens de grande valor: Sagra­
do Coração de Jesus e' Sagrado
Coração de Maria cafram dos ni­
chos do Altar Mór e partiram-se,
igualmente aconteceu à cruz de

pedra que encimava -o frontal da
mesma Igreja.
OB sitios da Rocha da ;pena e

Barrancos também foram muito

atingidos. tendo alguns morado­
res sido obrigados a abandonar
as suas casas e como são pobres
a maior parte não tem -condições
de .. à sua custa, as mandar repa­
rar. Por isso já se dirigiram à
Câmara Municipal solicitando
auxílio-.
Felizmente não houve desas­

tres pessoais com gravidade a

registar.

-----

TÉ'IMIS
DIE ·MBSA
O ALGARVE PRESENTE NA

«TAÇA DE PORTUGAL»

Terminem a fase regional da

«Taça de Portugal», em que
através cl,e ,sucessivas eliminató­

rias foram apurados os nossos

representantes naquela importan­
te prova federativa.
São eles: Sport Faro e Ben­

fica (infantis), Clube Nãutico
do Guadiana (Juniores) e Socie­
dade Recreativa Artistica Faren­
se (Séniores).
li: a primeira vez que o Algar­

ve parti-cipa na «Taça de ¡portu­
gab em ténis de mesa.

É de esperar que Loulé adira
ao entusiasmo que em toda a

provincia reina pela prãtica ofi­
cial do popular ping-pong.

Habilitações
Notariais

c.

8ecretaria Notarial de Loulé -

2.· -CartÓTio - Notário: Licen­
ciado 8al1¥ldor Rodr'igues Mar­
tins Pontes.

Certifico, nos termos do art,s
97.° do Código do Notariado, que,
por escritura de 8 do mês cor­

rente, lavrada de fIs,. 88, v,> a 90,
v.s do livro n.o C - 26, de notas

para escrituras diversas, deste
Cartório, foi declarado que, por
óbito de Maria José ou Maria
José de Sousa e marido, Manuel
Silvestre ou Manuel Silvestre de

Sousa, falecidos- na povoação e

freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé, em 28 de Fevereiro,
respectívamente, de 194-6 e de
1959, residentes na dita. pov-oa­
ção- de Quarteira, naturais da

freguesia de Boliqueime, conce­

lho de Loulé, ('asados em primei­
ras e únicas núpcias e s-ob o re­

gime da Comunhão geral de bens,
que não deixaram testamento,
foram habilitados como seus únl­
OOB herdeiros legitimários: - os

filhos- legitimos - Maria da Pie­
dade de Sousa, casada com Ma­
nuel João Coelho, residente no si­
tio de Vale de :Ji:guas, freguesia
de Almansil, concelho de Loulé;
Cândida de Sousa, casada com

Cust6di-o de Brito Júnior. resi­
dente no sitio dos- Machados, fr·e­
guesia e con-celho de S. Brãs de

- Alportel; José Silvestre de Sou­

sa, casado com Vitória Rosa

Renda, residente' na referida po­
voação de Quarteira; - todos
naturais da freguesia de Boli­

queime, concelho de Loulé e casa­
dos segunno o regime da comu­

nhão geral de bens; Engrãcia da

Conceição Silvestre; Maria José
de Sousa, e Manuel Silvestre de

Sousa, todos oSOlteiros, maiores,
naturais da referida freguesia
de BoJiqueime e residentes na alu­
dida povoação de Quarteira; - e

o neto � Jaime Silvestre de Sou­
sa Guerreiro, casado segundo o

regime da -comunhão geral de
bens com Maria .AJpolinária dDs
Ramos Guerreiro, mas dela sepa­
rado judicialmente de pessoas e

ben-s, natural da freguesia de S.

Sebastião, concelho d� Loulé re­

sidente nesta vila. -em représen­
tação de sua mãe Dória de, Sou­

sa, falecida em 10 de Maio de

1931, filha legitima dos autores
das heranças; - e que por óbito
do referido filho Manuel -Bilv·eg­
tre de Sousa, ocorrido em 17 de
Novembro de 1965, em Faro, re­
sidente na referida povoação de

Quarteira, no estado de solteiro,
sem descendentes nem ascenden­
tes. que não deixou testamento,
foram habilitados como seus úni­
·cos herdeiros, seus irmãos Maria
de Sousa da Piedade, Cândida de
Sousa, José Silvestre de Sousa,
Engrácia da Conceição Silvestre,
Maria José de Sousa e o sobrinho
Jaime Silvestre de Sousa Guer­

reiro, todos acima referidos.
,Estã conforme ao original, não

havendo na parte omitida_ nada
em contrãrio ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
11 de Abril de 1969

O Ajudante,
Fernanda Fontes S¡a,ntana

ANUNCIO
En('ontro-se oberto, de\?endo dor entrada no

Instituto de Obras Sociois em Lisboo oté 30 de

1\bril, o inscrição nos colónias de férias infõntis,
destinodas fi' criançfis filhas de beneficiários dfiS

Cnixels de Pre\?idência.

Paro meliores' csdfirecimentos de\?erêio os inte.

resseldos dirigir-se fi Caixel de Pre\?idêncifi e 1\bono
de "Forníliel do Distrito de Felro.

(Continuação da �.' p_ágina;
muito excepcionalmente, não é
louletano e apenas fixou resí­
dêncía nesta vlla há relativa­
mente poucos anos. Mas isso
não obsta a que' Loulé esteja
plenamente confiante em que o

seu mandate seja rrutuoso para
o progresso da nossa terra e bem
estar da sua população. Por
isso os louletanos acorreram em

massa ao acto solene para lhe di­
zer: Estamos consigo Sr. Presi­
âente.
O cargo. de Presidente da Câ­

mara exige hoje elevada dose de

espírttp de sacrificio, amor ao

trabalho, bom senso. dinamismo
e uma lúcida inteligência que
permita - ver para além do dia de

hoje, porque, no momento actual,
quem quiser fazer algo de bom
terá de pensar tanto em relação
ao presente como ao futuro, pois
deste depende o êxito de qual­
quer empreendimento. Ora c Sr.
António Américo Lopes Serra,
que

é

engenhe-Iro de - minas .pelo
I. S. T., tem apenas 33 anos de
idade e jã deu provas da sua ca­

pacídade de trabalho e espírtto de
iniciativa na «Compagnie Royal
Asturtenns des Mínese no conce­

lho de Moura e presentemente
da «Clona - Mineira de Sais AI­
càlínos», em Loulé, e ainda corno
Presidente da Direcção do Loule­
tano, reune as condições desejá­
veis para' o cabal exercicio das
funções para' que foi chamado a

desempenhar.
a acto solene da posse do novo

Presidente da Câmara de Loulé
realizou-se no passado dia 8 do
corrente e foi pretexto para a

primeiro visita oficial a Loulé
do Sr. Dr. Manuel Esquivel, que
recentemente assumiu as funções
de Governador Civil de Faro.

.

Com a sala de sessões comple­
tamente cheia; muitas pessoas
tiveram que acompanhar o aeon­
tecimento através dos alto-falan­
tes colocados no exterior do edi­
fício.
Lido o auto de posse pelo

Chefe da Secretaria da Câmara,
Sr. Rui E{luardo da Glória Cen­

teno, o Sr. Engenheiro Lopes
Serra prestou depois o seu com­

pr\>misso de honra.
A propósito do acto, usou da

palavra. em fluente improviso.
o Sr. Governador Civil para ex­

pressar a todos os presentes a

Sua satisfação por ter vindo a

Le.ulé e ter sido acclhido calo.­
rosamente- por todos os louleta­
nos.

«Completam-se amanhã 3 me­

,�es sobre a d¡a,ta em que as­

su.mi M minhas funções e foi €18-

ta a primeira oportunidade que
tiVe de e.star entre v6s. Agrade­
ço-vos a gentileza da recepção)-,
acentuou o Sr. Dr. Manuel Es­
quiveI, que disse ainda da rela­
ção que Os actuais problemas
têm com o desenvclvimento eco­

nómico, cujo ritmo é preciso
acentuar para -corresponder aos

desejo.s do Governo de impulsio�
nar o progresso da Nação. � es­

sencial, por isso, que cada um
no. seu posto esteja atento aos

problemas que é imperioso re­

sc.lver.
O Sr. Governador Civil disse

que «Loulé é dos primeiros entre
os primeiros concelhos do'Algar­
ve e que esse facto implica maio­
res responsabilidades à sua pre­
sidêneia, mas que. esta .podia
contar 'com a ,sua -integral cola­
boração e o apoio do Governo na

sc.lução dos seus problemas.
O Sr. Dr. Manuel Esquivel

prestou homenagem ao Sr.
Eduardo Delgado Pinto ante­
cessor do actual Presidente, que
trabalhou devotadamente pelo
concelho de Loulé, defendendo os.
interesses da Câmara e os inte­
resses da população com notório
bairrismo, proficiêne-ia e entu­
siasmo.

Terminando, o Sr. Go¥ernador
Civil frizou que «o Sr. Eng.· Ser­
ra pertence à nova geração e tem
caragem, requisitos e sobejM
qualidades para o desempenho
das SUM funções» e que lhe de­
sejava as maiores felicidades no

desempenho da sua espinhosa
missão.
Em nome das freguesais rurais'

falou depois o devotado Presi­
dente da Junta de Freguesia de
Alte sr. José Cavaco Vieira, que
disse da amizade existente entre
as diferentes parcelas do. nosso

concelho, fazendo uma breve
descrição das suas belezas e

qualidades. Fez assim �omo que
a sua apresentação ao novo Pre­
sidente da Câmara que. não sen­
do louletano, não as conhecerã
todas.
Apresentou as suas saudações

aos srs. Governador Civil e Pre­
sidente da Câmara a quem dese­
jou as maiores felicidades no de­
sempenho das :mas espinhosas
missões, formulando votos por
que -consigam obter os meios ne­

cessários ao desenvolvimento re­

gional e às aspirações locais.
O ,sr. José Cavaco Vieira ter­

minou expressando os seus sen­

timentos de gratidão para os
.

presidentes da Câmara de Loulé
com quem privou durante OB úl­
timos ao anos.

Usou ainda da palavra o Sr.
Dr. António Monteiro Baptista,
vogal da Comissão Distrital da
União Nacional. que disse falar
a pedido do novo Pesidente da

Câmara Sr. Eng.o Lopes Serra e
referiu as relações íntimas de
amizade que '(10 mesmo o ligam.
Agradeceu a presença do Sr.

Governador Civil, que era parti­
cularments grata aOs louletanos,
no número dos quais se conta.
Disse, dírígíndo-se ao empos­

sado, que, ser na presente con­

juntura Presídents de Câmara,
representa um grande saertñcío
em que o dinamismo e vontade
de acertar desempenham papel
preponderante.
Referiu-se ao antecessor do.

novo Presidente disse que é um

enorme -e pesado sacrifício su­
ceder a um homem que dedicou
todo o carinho, saber e dedicação
que poude e soube à A-dministra­
ção pública louletana, quantas
vezes com sacrrñcío da sua vida
pessoal.
A ambos, pois, o concelho se

mostra agradecido pelo que pede
ao novo Presídente que tenha
para eadá um dos Iouletanos uma
palavra de atenção, um gesto de

compreensão" uma solução de
boa vontade.

iE a rínalízar expressou os mais
ardentes votos no sentido de en-'
centrar 'urna estrada de fleres ao

ICUlt?C da íngreme serrania que,
neste momento, começou a. es­
calar. «Que Deus o acompanhe
Senhor Presidente» foram as suas
últimas palavras.

Usando da palavra, o novo

Presidente da Câmara Municipal
de Loulé começou por agradecer
ao sr. Governador Civil por o

ter dístinguído para. a nomeação
do cargo que acabava de tomar

posse. Surpreendido pelo ínespe­
rado do convite, sentiu no entan­
to que era seu dever aceitar por
entender que a cada um compete
dar o seu contríbuto, embora
modesto,' em prol do progresso
do Pais e rocrescentou:

«El os da minha geração estão

plenamente conseíentes de que
trabalhar em ravorda Grei é di­
reito e dever indeclinável. l!l dar
continuidade ao trabalho realiza­
do pelos nossos antecessoreB, em­
prestando-lhe seiva nova. Seiva

que terá de ser rejuvenescedora,
pura nas intenções e noo actos,
e que coloque acima de todos os

interesses individuais o bem co­

mum.
Soei bem que não nos podemos

iludir, navega..Tldo em fantas'as
ou bUl9�ando utópicos ideais. A
tarefa não é isenta de dificulda­
des. Mas, se aproveitarmos a ex­

periênCia: e os ens-inamentos dos

que nos precederam, .se lhe der­
mos todo o nosso entusiasmo es­

-forço e generos:dade, se congre­
garmos à nossa volta todos os

que pensem e queiram agir se­

melhanteniente quanto. ao essen­

cial, e¡;;t;amos a encarã-Ia com

realismo e com vontade de ven­

cer.

Sei, tenho disso a consciência
plena, absoluta, que não é incum- •

bência fãcil aquela que acabo de
aceitar. Tenho. a noção perfeita
das dificuldades e responsabili­
dades do cargo; antevejo preo­
cupações e ãrduos trabalhos; e

não duvido que muitos outros
surgirão sem que eu, agora de-
les me dê conta.

'

Sei que não mais terei tempos
livres_ jã que aceito estas fun­
ções disposta a cumprir inte­
gralmente e com total devoção
todas as obrigações a elas ine�
rentes, pois ad bem que muito
há a fazer se pretender conse­
gllir, como pretendo, levar por
diante um plano de acção que
poderá sintetizar-se numa única
palavra � PROGRESSO.
Progresso das terras' e das

gentes .que· integram este grande
Concelho, tantas delas à mar­

gem das mais elementares cendi­
ções da vida do nosso �éçulo.
Progresso da agricultura, do

comércio e da indústria, em

grande parte dos casos estiolados
pela falta de infra-estruturas sa- .

tisfatórlas, e que nós teremos de
d�namizar e incentivar. se não
quisermos fIcar parados em pla­
tónica c.ontemplação do avanço
dos outros, mais expeditoo e de­
cididos.

Ma.:; tudo isto se há-de conse­

guir {'om bom senso, que o mes­
mo é dizer com prudência, com

segurança, com economia e atra­
vés do aproveitamento racional
dos meiOg dispOniveis,

-

mas de

todos os meios dísponíveís, que
sejam licitos .

M¡;¡Í1Jl, as deçlsões a tornar sê­
-lo-ão depoís de' um estudo cui­
dadoso dos problemas e da¡;¡ íncí­
dêncías resultanteg das soluções
pretendidas, em ordem a minimi­
zar os riscos Inseparáveis de
qualquer empreendimento.
Haverá que não perder de vis­

ta '<1, economia das eoísas e dos re­
cursos, através de uma perfeita
organização e da justeza das so­

luções e das realizações terá de
ser preocupação dominante de
todos os dírigentes, neste mo­

mento, no nosso País.
Depois, haverá, sempre que

perseguir o aproveitamento cabal
e racional de todos os meios. que
possam conduzir à solução dese­
jada,
Aproveitamento de todos 0$

recursos materiais - e todos nós
sabem-os COmo eles escasseiam
em todos os Munícípíçs ..

-

Aproveitamento de todos os
recursos humanos, conseguíndo
congregar tedas as boas vonta­
des e à capactdad¿ dos melhores,
indiferente a posições anterior­
mente assumidas, tantas vezes

forçosamente assumidas mercê
de circunstâncias adversas que
desejaríamos ver banidas de uma
vez para sempre. Para tanto,
gostaria: de saber poder contar
com todos os louletanos de boa
vontade, dispostos a colaborar
com a Câmara .Municipal numa
obra que não pretende ser outra
coisa senão a bem de Loulé.
Certamente que haverá erros

- mas isso mais não serã do que
o tributo inevitável a pagar pela
resultante das deñcíêncías hu­

manos, em qualquer obra de ho­
mens ..

Serei o prímeíro a lamentar os

erros; e, se tudo farei para os

evitar, nada me custará reconhe­
cê-los pois entendo que só assim
poderei contrtbutr para a sua

correcção, a qu-e nunca me rur­
tarei.
Com esta perspectíva de bom

grade acolherei toda'! ás suges­
tões e todas as críticas, desde
que animadas por um sincero es­

pirito de colaboração e pelo de­
sejo honesto de ver realizada
obra válida; criticas de boa fé
serão sempre bem acolhidas; pa­
ra melindres bastarão as que fo•.
rem feitas ·com intuitos reserva­

dos ou com o propósito de des­
truir.

Neste oapitulo, a.pelo para a

colaboração da impren,s�, no­

meadamente a denodada e com­

bativa imprensa regional - a

cujos responsáveis e colaborado­
res eu aqui rendo as minhas ho­

menagens, :pelo muito respeito
qUe me merecem.

A imprensa, porta-voz legitimo
dos desejos e �eios das popu­
lações, das suas dúvidas e temo­

res, poderá sempre contar com a

Câmara. da minha presidência,
para todos os esclarecimentos
que se tornem necessários abei­

rando-.s·e do Presidente do Muni-

(Oontinuaç¡¡o na 6.· página)

PRÉDIO
'vENDE-SE urn prédio si­

tuado na Praça dl;! República.
n,OS 69 a 75. contornando
para a RUB D. Paio Peres
Correia.
Endereçar propostas, em

carta fechada, para: Maria
da Conceição P i 1 a r -- Rua
4: de Infantaria, 7 � 3.° � F -

LISBOA - 3.

-OFICINA
de Carpintaria
Trespassa-se, com ou sem

existência, uma oficina de

carpintaria mecânica ape­
trechada com maquinaria
moderna, situada em Alman­
cll- Poço.
Tratar com Manuel Brito

de Sousa - Almancil.

�

II !2Jr I 1_

Ecos de Salir
Promovido pela acreditada

marca «Singer� funcionou nesta
Iocalldade, durante cerca de 2

meªe,s, um curso de corte e bor­
dados com frequêncta de 20 se­

nhoras sob a orientação da pro­
f'essora sr.a D. Maria :Francisca.
No passado dia 9, final do

curso, realizou-se uma e]Çpolilição
dos traQalhos ali feitQ¡i! que fQi
muito visitada e a-dmirada.
Em representação da «Singen,

além do seu dínãmíco Agente 10.
cal sr, José de Sousa ,,'£adeira,
estava presente o 1$1'. mspectOr
COrreia, que falou sobre o acto
e fez entrega. dos Díplçmas às
alunas,

.

_

Seguictamet:lte foi servido, um

6eberete às componentss do cur­
so e muitos convídados.

•
No dia 16 igualmente teve. lu-

gar aqui uma Festa de fim de
curso de Corte e bordados pro­
movido pela afamada marca
«Oliva» 'lue também durante 2
mesas funcionou nas ínstalações
do seu Agente sr. Manuel de
Sousa Cavae-o, com uma fre­
quência de 18 senhoras tendo
como proressora a sr.· D. Geor­
gina Dias.

Os trabalhos' exposto, foram
muito apreciados tendo os dtplo.
mas sido entregues pelo ínspee­
tor sr. António Geraldo.
No fin,�l foi servüla. uma. me­

renda � senhoras que ftl!:eram
parte do curso bem como a. mui­
tos convidados.

C.

---------�__..""

NOVIDADES
LITERARIAS
Saiu mais um volume na, eolec­

_ ção «'rextos Olâsslcoæ
I da Edt�

toríal Verbo, organizado PQr Ma­
ria Leonor Carvalhão Buescu, lC
urna selecção da DE¥ANDA. DO
GRAA:L. Maria Leonor Carvll,�
IMQ Buescu organizou a apre­
sentação deste texto clâsslce so-b
leítura atenta de edíçãç integral
do código da «Demandas publí­
cada em 1944, no Rio de J�ei­
ro. pOI' Augusto Magne, qu� a
investigadora cOl).sidera a (lnlca,
edição completa de um qoS mai�
extraordinários monumentos 4a
prosa medieval portugue!;la. A,
presente selecção da DEMANDA.
DO GRAAL ofere<:e a�sim um
interesse maior e poçlerá, ma.ia
fàcilmente captar a atenção 40
jovem leitor. A autora enriqqeceu
o seu trabalho com uma utiUssi­
ma bibliografia, numero� no­
tas e um glossário.

O/hos de Água
Aluga-se \IlDa casa, per ea·

.trear, situada na praia. 40$ O).b.Q�
de AgUÇl. (Albufeira) com 5 divi­
sões e Qompletamente mQbUada.
'rratar com Artur Cabrita. da

Sj.lva - Estra:d,a Q..os Foros, 69.
1.° - Amora.

Propriedade
Ven.de-soe uma propl'ieda4e UP

sitio dos Barreiros (-próximo da
CEAL), cem casas de ha,bitaç40,
alfarrobeiras, ameIldoeira$, 011-
veiras, figueiras e muita.s outi'Q$
ãrvores de fruto. E3ta proprleda­
de tem uma nascentf:: COm âgWl­
abundante po inverllQ e uma' çt.",�
'terna por acabar (abona-se O di­
nheiro para li, concluir).
Tem dependêuClas agrlcol� .e

casas de habitação e acesso fácil
a carros.

f\.-conselha-se ª qualquer inte­
ressado a verificar a.s cendições
de exploração desta. propl'i.edade.
Tratar com Do:tp'lngos COrreia.

Cavaf.'o - .Sitio dos Barreirw; �
LO�.

.

TERR'ENO
pora construeão
VENDE. SE I)a C¡HlIPhla

de Cima.
Nesta redaeção se informa.

A. L.

DINHEIRO!...
APLIQUE·O EM

J. PIMENTA, s.
Obtendo juros ou rendimentos de 7 o 10 o/o

Andores e apartamentos mobilados paro habitaçõo próprio ou com

rendimento garantido durante 12 anos.

Informações: -- Ruo Conde Redondo, 53 -" 4.° Esq., em lisboa
- Telefones 45843 � 47843,

R.
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Notícias
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 6, o menino. Eddy Rílhó.
Em 8, o sr, José Maria Pláci-

do Caliço.
Em 9, o menino. Laurentíno

Rodrígues Miguel.
Em 16, o menino Reinaldo. Jesé

Correia Rodrigues, residente na
Austrália.
Em 20, o sr, Sérgio. Fro.ufe da

Silva, residente em França, a

menina Deonilde Mcrgado Mar­

tins e os meninos Leonel dos
Santos Limas e Fernando. Ma­
nuel Viegas de Bríto.
Em 21, o menino Car IDS Pires

Valérío Castanho. e o sr. Fernan­
do. Laginha dos Ramos.
Em 22' os srs. Jesé Maria Ca­

Iado da 'Palma, António Simões
Leal. João da Cruz Floro. e José
de Seusa Gregório., residente nas

Sarnadas e a menina Benedita
.Maria de Sousa Ramos, residen­
te na Venezuela.
Em 23 a menina Dina Maria

Guerreiro Rodrigues, residente
na Venezuela.
Em 24, as meninas Maria Jo.sé

. Mendes Neves e Cristina Ramos

e Barres Faisca e a sr.a D. Otí­
lia Almeida Pínnheíro, de AI­

mancíl-Nexe,
Em 25, a S1'." Dr.a D. Maria

Líbâníà Vinhas Pinto. Lopes.
Em 26, os srs. António Pedro

Mestre, residente na Venezuela,
António. José Oliveira e Sousa e

José António. Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria var­

gues Azevedo. e o sr. José Or­
lando. Baptísta Guerreiro. Mar­
tins.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros e 'as menínas Zélia Ma­
ria Gonçalves Leal, residente em

Vale' F'orrnoso e Célia Maria Ca­
vaco de Bousa Farrajota, resi­
dente em Almada.
Em 28, e sr, Jesé Caliço. Nu­

nes, residente na Venezuela e

as meninas' Maria Serafina de
Oliveira Romão. e Isabel Marga­
rida Garcia des Ramos.
Em 29, o sr. Luís Filipe Re­

cheta Guerreiro Rua e o sr. Ma­
nuel Francisco Gençalves, resi­
dente na Venezuela.
Em 30. a sr." D. Maria Julieta

Martins Vargues Azevedo., resi­
dente em Ferragudo. e D. Cata­
rina Cerreia Pires Cebela.

Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leepo.ldina
SUva Bo.letinha e a sr." D. Ma­
r'ia Ba.guinho. des Santes.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição. Pereira de Nascimento. e
es srs.. Sebastião Seruca Mar.tJ..ns
DDmingo.s e Manuel de Seusa

Campina, residente na Venezuela.
Em 3, es srs. Carlo.s António.

Mendonça Garcia des Rames ,e

José Eduardo. Garrocho. Ferreira
c as meninas Maria do Resário
Pinte Lima e nda Maria Ramo.s
;Plácido. e e menino Paulo. Jerge
Marques Custódio..

PARTIDAS. E CHEGADAS

Com curta dem'ora, esteve em

Leulé com Sua espesa e filhas,
o. nDSSO velho. amigo., centerrâ­
'neo e dedicado assinante sr. Te­
nente-cero.nel Fausto. Laginha
dos Ramo.s.

- Depeis de ter passado. uma
temporada entre nós, regressou
aes EstadDs Unidos o nosso. cen­
terrâneo. sr. Sebastião António.
Co.rreia e suas sebrinhas meni­
nas Bertina e Silvie CDrreia.
- A fim de passar uma tem­

porada 'CDm seus filhos e neti­
nho.s, deslocDu�se a Lisbea e Be­
navente o nosso prezado. amigo. e

dedicado assinante sr. Jesé Vi­
cente Teixeira FaIsca, que se fez
aco.mpanhar de sua espo.sa, sr.'
D. Maria Alice Aguas de Lima
Faisca.
- Após e cumprimento. das

suas o.brigações militares, re­

gresso.u à Metrópole e nDsse con­

terrâneo sr. MajDr Luís Teixei­
ra Fernandes, que esteve numa

das mais perigosas zo.nas da Gui­
né e foi agora 'co.locado nos Altos
Estudo.s Militares.
- Tivemo.s o prazeI; de cum­

primentar ·em Loulé e nesso pre­
zado amigo. e dedicado assinan.te
e centerrâneD sr. Capitão. Orlan­
do. Sequeira da Silva, qUe tam­
bém regresseu da Guiné onde es­

teve em missão. de soberania.
- Com curta demera esteve

em Loulé o nosso. prezadó amigo
e assinante sr. Arnaldo. da Pie­
dade.
- De visita à terra natal, es­

teve em Loulé, aco.mpanhade de
sua espesa, o no.st¡lo conterrâneo
e prezado. assinante na Austália
sr . .Jesé Guerreiro.' Correia.
- Em Bruxelas, realizDu-se o.

enlace matrimonial da sr." D.
Setra Freudenberg, filha da sr."
D. Marianne Freudenberg e do
Dr. Eng.o Reinheld Freudenberg,
residentes na Alemanha, cem o

nesse cempro.vinciano. er. Jo.rge
Alberto. de Olive1ra funcionário.
superior da SwissaJi., na capital
belga, filho da sr." D. Maria An­
tonieta D. P. de Oliveira e do sr.
Jo.sé Germano. de Oliveira, ilustre
Intendente de Emisser Regional
de Sul da Emissora Nacional.
O acto matrimonia.l foi segui­

do. de uma recepção no. Hetel de
l'yser, em Bruxelas.
- Tivem06 o prazer de cum­

primentar nesta redacção. o nesso
pre-�ade centerrâneo, amigo. e de­
dicado. assinante em Vendas No­
vas, sr. capLtAe Manuel de Sou-

sa, brioso oficial de nosso Exér­
cito e um dos mais condecorados
combatentes da I Grande Guer­
ra.

- A fim de assistir às cerimó­
nias da Semana Santa. deslocou­
-se a Madrid, acompanhado de
sua espesa, sr.' D. Silvina VIe­
gas Neves e de sua filha menina
Maria Regina, o nosso. prezado
assinante e amigo. sr. Joaquím
Mestre Neves (Cepriane) censi­
derado comercíante da nossa

praça.
- De visita a sua filha, sr.:

D. Maria Eurídice, deslocaram-se
à Ilha da Madeira e nosso pre­
zado. centerrâneo, assinante e

amigo. sr. Adriano dos santos

Carapeto e sua esposa sr.8 D.

Mariana Rocha Carapeto.

amigo. e assínanta sr. Arnaldo da
Pieuade, funcíonárío do Tribunal
de Almada.
- Faleceu há dias no. Hospital

de LDUlé o sr. José FrancJ.Sce

Grosso, de 83 anos de idade.
O saudoso extinto era viuvo da

sr.' D. lV'l,aria de Carmo. Dias e

pai das sr."' D. Maria Dias Gros....

se, sr.e D. Maria da Piedade Días
Gresso, ·e dos srs. Manuel Dias
Grosso, António. Dias Gresso (já
falecido. ) e Jesé Dias Grosso e

deixou 6 netes.
- VItima de uma congestão

cerebral, faleceu no passado. dia
28 de Março no. Hospítal desta
vila o sr. Isidro. dos Santos Cor-
reía,

,

O saudoso extinto, que conta­
va 39 anos de idade, deixa viú­
va a sr." D. Fernanda Pínguí­
nha Correia, era pai de menino.
Abílio Pinguinha Correia e da
menina Maria Irene' Pinguinha
Correia e filho. do. sr. João. de
Deus Cerreia e da sr.» D. Rosa
des Santoj, e irmão. dos srs. Abi­
lie dos. Santo.s Correia e· Jesé des.
santos Correia, nossos prezados
assinantes no. Canadá.
- FaJeceu 'em Fare, a sr.s D .

Maria Rosalina Coutinho Go.mes,
de 99 anos natural de Casais

(Monchique), viúva e há muitos
.

anos residente naquela cidade.
Era mãe de saudoso Padre

José Gomes da Encarnação. há
anes falecido. num brutal aCiden­
dent¿ de viação. e figura bem es­

timada em toda a província.
Viúva de sr. Manuel Gomes

da Encarnação., era irmã das sr."'
D. Isabel Herminia Silva Coutí­
nho Jacinto. e D. Ana da Conceí­

ção Coutinho. Carvalho. e de sr.

Jesé Ooutínho, já falecídoj, e tia
das sr.n• D. Maria do.s Santos
Carvalho. e D. Maria Jacínto,
e des srs. Jacinto da Si.Iva e

António Paixão. Carvalho..
O funeral, que se etectuou da

Igreja do Carmo, onde fDi cele­
brada missa de corpo presente,
constituiu sentida manírestação
de pesar.

- Após prolongado sofrímen­
to, faleceu ern 'casa de sua resi­

dência, nesta.' vila, no, dia 9 de
Abril, e no.sse prezado. centerrâ­
neo e assinante sr. Jo.aquim dos
Ramos Seruca, ajudante de '110.­

.tárie na Secretaria Notarial de

LDulé, que centava 59.ano.s e dei­
xa viuva a sr." D. Maria deBar­

ros Farrajota Cristina Seruca.
O saudo.so. extinto., era pai dos

srs. Joaquim Manuel Cristina Se­

ruca, instruto.r de Educação Fi­

si·ca, casado. cem a sr." D. Maria
Manuela Tavares Fo.ntes Seruca
e Jorge Manuel Cristina Seruca,
instruto.r de Educação. Física,
casado. cem a sr.' D. Maria Ercí­
lia de Magalhães Seruca e irmão.
des srs. Manuel Martins Seruca,
teseureiro da Fazenda Pública
em Viana do Castelo.; Dr. Jo.ãe
des Rames Seruca. prDfesser no.

Liceu Alexandre Herculano., do

Perto; Dr. Francisco. Rames Se­

ruca, veterinário. em Vimio.so;
José Ramo.s Seruc�, CDmerciante
em Vendas No,vas e das 'sr.·S D.

Resa Martins Seru·ca Rames e D.

Amandina Rames Seruea, funcie­
nária des C. T. T. em Lisboa e

D. Luisa Mar.tins Seruca Lagi­
nha.
As famílias enlutadas apresen­

tamos sentidas co.ndelências.

(Continuação. da 1.a página)

cindível que haja pele menes um

entusiasta, responsável que seja
guia e mestre e possua força de
vontade e caroüce bastantes pa­
ra vencer as adversidades ine­
rentes a empreendimentes desta
natureza.
Esse elemento é o jovem on­

cial de Exército, nosso. conter­

rãneo, sr. Alferes Gentil Custó­
dio Silvestre que está aproveí­
tando es momentos livres das
suas ocupações para ministrar à
mocídade louletana es elementos­
-base em que deve assentar a

sua preparação. física. E esse en­

tusiasmo tem sido. de' tal forma

contagíante que um grupo. de ra­

pazes está trabalhando. entusiàs­
ticamente no. arranje de recinto
ende pratica atletismo, futebol
e outros despertos. tão. convida­
tívos naquele magnifico recinto.

que já hoje deveríamos chamar,
merecidamente de Parque Muni­

cipal. Cem tão extensa área à
sua disposíção, com bo.ns e rápí­
des acesso- e já com denso. arvo­

redo, DS jovens sentem-ss ali CD­

mo. «peixe na água».
Oxalá o neve Presidente da

Câmara. que é um entusiasta

peles despertes, consiga remover

as dificuldades 'que o empreendi­
mento exige e dê a Loulé e

Parque de que precisa para seu

deleite.
Até DS algarvios em geral be­

nerícíaríam, poís o que ali se

pede fazer seria um fulcro. de

atracção. para todo. e Algarve,
ende ainda escasseiam recintos
par.a diversão. e repouso. como

Loulé poderia proporcionar.
E que magnífico Parque de

Campismo se poderla fazer ali!
Tem óptimas condições para Is­

se. E frequência não faltaria que
e Algarve é fulcro. das atenções
turísticas.

,

Dá trabalhe, lá isso dá. Exige
muito. dinheiro, lá isso. é verdade,
mas Be Loulé visse a velha

Quinta de Pombal transrormada
em autêntíeo Parque Municipal
teria no turismo. e nos despertes,
uma apreciável fonte de receita
e d'sfrutaria nesse se0tor, <1e
uma. pesiçãe ímpar em todo o Al­

garve.
IE seriam es sócios de todas as

seciedades recreativas e seriam
.todo.S os IDuletano.s a enaltecer
o ebreire de um tal empreendi­
mento.. O importante é que se fa­
ça alguma ceisa, ainda que cau­

telesamente.

Quanto. a frequência, já Os só­
cio.s do Atlético estão. dando. um

exemplo. nas vacilantes activida­
des despo.rtivas que cemeçaram
agora a praticar naquele recinto.

CASAMENTOS

No Domingo de Páscoa, cele­
brou-se no. Santuário. da Nessa
Senhora da Recha, em Carnaxí­
de. o enlace matrímoníal de sr.

Leonel Domingos Rocha, fllhe do.
nosso conterrâneo e assinante na

Cesta de Línda-a-Pastora (Está­
dio Nacional) e ds sua espDsa
sr.: D. Maria da Piedade Ceutí­
nho Domingo.s Rocha, cem a me-

.

nina Elisabete Maria Baptista
Trindade, prendada filha de sr,

João Roque Trindade e de sua

espesa sr." D. Deolínda Baptista
Trindade, residentes em Linda-a­
-Pastora, F'oram padrinhos de
noivo o sr. Alvaro. Monteiro Si­
mões e sua esposa sr." D. Maria
T'eresa Bantos Silva Simões, re­

sidentes em Lisboa, e da noiva e

sr. Aurelíno Duarte António. e

sua esposa sr.s D. Maria da Cen­

ceíção Silva António, residentes
em Linda-a-Pastora.
Fe,i celebrante e Rev. Pároco

da Freguesia de Carnaxlde o sr.

Francisco des Santos Costa, D

qual, em breves palavras, fez uma
bênção aes noives, lembrando­
-lhes es sagrados deveres matri­
menials e relígíosos e referindo­
-se ao. significado. da santidade
de dia da Ressurreição de Se­
nhor.

Após a cerimónia foi servido.
t�m finíssimo. cepo de água aes

numereses cenvidades.
Ae jo.vem casal endereçames

es no.ssos parabénl;! e auguramos
uma venturesa vida conjugal.

- Realizo.u-se no. passado. dia
30 de Março, na Igreja de Ben­
fica em Lisboa, o. enlace matri­
menial da sr." 'D. Maria da Gra­

ça Dias, funcienária dos C. T. T.,
prendada filha de no.sso conter­
râneo e pr·ezade assinante sr.

Jeaquim Gonçalves Dias e da sr."
D. Hortense da Graça Dias, com

o. sr. Francisce Antunes Mendes:
funciDnário. da Caixa Geral de

Depósites, natural de SernacÍle
de Bonjardim, filho. de sr. Jaime
Mendes e da sr." D. Maria Antu­
nes Mendes.

Apadrinharam e acto, por par­
te da neiva o sr. Dr. Tito. Lívio.

Marques Serrão 'e sua espo.sa sr."
D. Maria da Graça Sedesma

Marques Serrãe, residentes e na­

turais de Odemira e per .parte
de no.ivo, e sr. Dr. Maurício. Se­
rafim MDnteire e sua espDsa sr."

D. Isabel Carrasco Seita Men­
teire.
Finda e cerimónia foi servido.

um «cDpe de água» no. «Salão
Paraíso.» em Benfica.
AD jovem casal que fixeu re­

sidência na capital ,endereçamo.s
o.s nosses parabéns e augurames
UIl)a ven.turosa vida conjugal. Centro de Turismo
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da Casa do Algarve

elD LISBOA

Aberto todos os dias

úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

SE TEM
QUALQUER PRO B lE m A
Relacionado com as Artes

Grâficas contacte connosco.

Podemos ajudâ-Io.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L �.
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FALECIMENTOS

- Faleceu no paesado dia 15
de Março. em casa de sua resi­
dência nesta vila o nesse ·center­
râneo sr. Francisco JDsé da Pie­

dade, que contava 89 anos de
idade.
O saudese extinto. ·era pai das

sr." D. Maria da Glória da Pie­
dade e D. Rita de Jesus, do. sr.

Manuel da Piedade e do nesso

Vendem-se em con­

junto ou em separado,
5 automóveis em bom
estado.
Tratar pelo telefone

400 - LOULÉ.

Automóveis

TORIII O SEU LAR
.AIS CONPORTÀVIIL

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALOES

Mobiladora

Mobilando - o a seu gosto

AS MELHORES
MOB rLI AS

MOBrLIAS - aos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

---------------------------------

para embelezar o seu lar,
variadíssimo «stock»
DE EXPOSIÇAO da

Moderna
na Proça da República, S

.

e DaI lual FILIAIS Da

Ayenida Marçal Pacheco. 3' e '9-51- LOULÉ -Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO. CONFRONTE OS NI PREÇOS
,��������������������������������������������

'PONTO AZUL
o auto-radio
de mais de 6.000.000
de automobilistas

Relatório das Actividades
da Conferência de S. Vicente
de Paulo de Loulé no ano de 1968

Aqui estames de neve a dar-te
conta daquilo. que, embera PDU­
CD, fizemo.s no. ano. que findeu,
em favo.r des que mai·s necessita­
vam de auxilio material o.u espi­
ritual e cujas carênc'as chega­
ram ao. no.sso. conhecimento..

Fizemes peuce, mas já fei al­

guma ·cDisa ·e cem a tua ajuda,
se deixares essa apatia, essa indi­

ferença peles que sefrem à tua

velta, e cem a graça de Deus,
faremes cada vez mais.

Este ano. ainda esperamo.s ini­
ciar uma Dbra de grande inte­
resse - a da CDnstruçãe de 10

habitações, para po.bres - junto.
ao Cenvento. de Santo. António.

Ne'mDmente epDrtuno., certamen­
te, bateremes à tua perta para
vires celaberar em ebra tão. va­
lio.sa e de tanta urgência e ne­

cessidade.
Cerno. já é habitual feram des­

tinatário.s da nossa ajuda e da
no.ssa caridade, em 1.° lugar os

necessitado.s mais envergonhadDs.
As re·cei.tas da Cenferência au­

mentaram em relação. ao ano. an­

teriDr, co.m a tua ajuda, cerca

de 15.000$00, ou seja 60%.
Com essas receitas já se po.de

fazer algo. mais no. campo mate­
rial e cerne também aumenteu o.

número de VicentinDs, também

(Oontinuação na 3." página)
�-----------

i¡)anorumicas... de £ou[é
(Oontinuação da L" página) slae de ver que assim é e decer­

to. há�de discernir entre e que se

diz pDr bem e o que se diz per
mal.

E, pela parte que nes to.ca, po­
de e Sr. Presidente estar certo
que lhe não regatear�mos apo.io,
e incitamento. em tudo. que seja
para pregresse e 'desenvelvimen ..

te e femento de cencelho, cujOB
destino.s lhe acabam de ser con­
fiado.s.

sempre dDS que se encontram na

vanguarda de tudo. o que repre­
sente benefício.' grandeza e desen­
vo.lvimento. e riqueza para Leulé
e ao. fazer, quando. é caso disse,
qualquer derivação. pessDal é cem

sacrifício. que O. fazemes, per ser­
mes atacadDs ou alvejades ape­
nas por espírito. cujo. idealismo. eu
sinceridade não. desco.rtinamDs.
Mas o. novo Presidente terá oca- R. P.

fiM�:�· :;�. fMil':,-}•..... I •..• �
...• •.•..

Condições e facilidades
especiais de pagamentos

REVENDEDORA DE COMBUSTíVEIS E LUBRIFICANTES
CENTRAl LOULETANA, lOA.

Av. José da Costa Mealha- Telef. 325-LOULÉ
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Â . posse do novo Presidênfe
do

Desporro
Corporative
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..

maís ;liiv�ritiii sectores:', "¡ .s-

O Il).�vimento geral de «F'inap:�:
ças», apresentou os" seguíntes va�'
lores: Receita. (Incluindo. o sal­
do do aiio anterior .que. foi de
2.12,7.711$30)" _ 11,645918$20;'
Despesa _ 10.666.299$30; tran­
sita assim um" saldo para o" año'
em curso da ordem dos 979.618$90.

, À parfé drristk.à, a despeito de
o Conc,¢lh� nâo- ser consíderado, Rua Tomas Ribeiro, 50- LlSBOA- Tel. 5 7167/8
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e sp e ,d'fal
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nil CaAm-ara 'M'unlcipal d8' loulé �l�e:,td:������·"��:=�����.': jL�ulé e Quarteiro Campanha .poroti Estabi'izaç9P'��,
,c' .

G
.

,
.

. :'." li zação, e ao Serro de S'. MigUel, il {l: d I d p
, �"
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�.'

d
"

de .

��irâV��,�ad�Uro. �te1��;�Q:� ieS,':','tiveram presentes
'

a A ta e reços.
'1

,�
!�',;-,,',,',' ,·po·ro'· fro·tar· '. 'a a.ssuntos e prec,'os ,Foi inaugurando o MonumentÓ' , " ,:�:� ao «Patrã;?J,oalil� 1?>��s�;ié�h[;l _ no I concutiiiQdé'.Fé- ·AGR_.fU)ECIMÉ�). 'Æ

cretaríado pelos srs, José de Sou-
dande as�rm li: VIla 9rbI��>;ükra� ij � cnicas de 'P�n:teados

! 1\ Díreccño do Grémio do Comércio do Concelho-¡1sa Rosal e José, de sousa Victo- (Oontinun;,.ão '¥Ia S.. """nina)� 1/ ¡¿;. .,.

ríno, respectívarnente Presidente
"

'" ", '�'-" ,""- ''',"" _.- r-" I � mod���o� Franceses .de Loulé, �.em por este-melo, moklknhQ�{'I4ari1cn:te",
da Assembleia' Gerài e Presiden- , j ','

d bl
'

E .:�: h ""p 'd'
,

te da DIrecção do mesmo Gré- ',.,. ,,:.: .';ci'C' 2'; . .' '::" ,t,,;' ,irêS mesit� de pen;�ofr��, eqre ecer, pu ícernentc, ao ,�.lIIi:;,p:ç,n or' resl entehó
mio.'

,"

".
.

...'
:

, :1 ;'.rm'.'. '", tra'.�a ',L,O'·n,;., cê� desIQcar�-seh�}li� a LIS- da Camara t'\onicipôl, Ex.-o' :Settbo'r l\'ntero Nobre.:f;
t!!.mbém ,a cÓIÍylt� {ta tHrec- U, ,,' ,'.U.e III, '" "

: boll para reíijizarem,:'ltm curso de ,

digno Inspector do I. G. 1\. E., �-J III'! ',::;Scnhor . Di:re... {;,çãO\ de. Gr'émiQ" <l� 'Com�i'çlQ, elle, :: .,:, < '.�"',, :':� :,,;�;" �; "",cPt ;. T€�nicas d�ent�ª�6� 14Merno.s"
,r>t'o"r d"""'1VO'Z 'D'E LOULÉ'" e' ·�os' EX'ID.- Sponhor,es�;,l:-'>',teve presente';'o 'Cb�té\'qá�':2:óí?â" ,1.:l1"" .'_" ,'! -

, .,', ; re�ados ,pela pítfmelr¡¡¡,"vez em '- u u
o

\" ,"

de FiscalizaçãO' (ll(Fàro' dâ .In�.;'�. '

;''';'Ue:ii'tniertlt"',..'\ 'I pqp;ugal
.

Nele se inscreveram C lh h
A" ; I ,r,.

pecção-Geral daS""A'htty¡dàde�
"

,,�<: >;:,�.¡' >:.i¡,;f }',' ,,,n, 5!'Jf.Prófi�sionais com o objectivo omercielOtes deste conce OJ:t""Qnrº,§Jt!,ompôrenclo.if,
Económicas: sr: rnspecfÓr- Añte- "Eiu: 'Sepa.r��ê:d��tiIe�;t� '1�;'�� de,;1J¡e.,actualizarem n� no.vas li- ."e_ tOJt�s as facilidades conce,didas e qQe tanto contri�I,
ro,Nobre, que�f�z-.)lm:a; pre,lecção Tribunais, aéaba de,ser pubU:��' 1;\l¡is do. penteado. 'i"':' ,voir-nin,' nara O bom. 'êxito da' sessão realizoda no pos-.faos comer,dantes" ,sobr:e 'vegim,es de,um no:vo.estudo. .üa autoria.dó ': -®ém dos trabalhQs prâ£!cOs, y _.

h�gais gerais e especiais de pre- conseniaMi -'áo R�gístó -pl'êi:lia,Í J!eàfizou-se_nQ_ CaslnQ,ElJtor,ll um sado ¿fia 9,
.

no Salão �obre .dt;t(�Ç:�Hl,Jt.\ra r\onici'Pol. :�
, ,çps e, llictQIt�,li\-es' ;com�ci�,:gr-o:S: �'A4vog�c;), :n,QS$�"di'S�into con- �sp�táculo de l'll\eSUgip.:, JntJ.tu- f\ fodos, puis, muito t mdft6" Obtigado, pelo boa:�!&I.:st'à�:'é í:',�tàJñi�t¡f,"pl;l!�a,S ,l:àpela- terr�eo; pre�do amig:<> ,�" �,i- - 1¡uI� «Cor de Juventude», no. qbal h

A

'do.s'e entii:li4ies'é:ompe,tent�s pai'.a nante ·sr.D:r:.,RochetaQQ�s.cl,,' _ ��ltm. apf,esentlldos :pen�ea,dos compreensão e moito onrOS,a, ç,n:lJparen('i�.
(Ooniwl��âo �II ,�·"Pl1g{�):
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T.e�. par .ti,tuiQ� «)I.{ençõ�7:Su"�,,. �;xe�utados por: I?aI,ll�1.:Fre�a �
,

"

.. ':� ',,"" ,

pérfI\lás na Prât!ca Regi�ra1) e �peão do Mundo'- Viena, 68. Loolé, 10 de f\bril de 1969.
é um Jrs.b�ho., inêdito�'0��,�eI!y,!?,�;W'1' !: �enri Menut - qran<l_ PriX
vendo 9 te�� "das�'m,en,ç���:��,! J Intêrnac!onal. -_ -,"

,

pérfluas no registo predial.'
.,

!; Ji�sé Villamor _ Vice Cam-
Na prlme�r.a_part,� ,são expo�- peãq do Mundo _ 1962.

ta� as teorias '(problemas de h- ;; ';. . lhO ,

.� _"
m,tes) e. n� segunda exempllf!- ' E, .alguns do.s" me o.res cabe

c��s.e,cca.ãos cerno, «Ac��pr�s�ã{>.::;:- , l�ir�iros portu�eses e ain�a com

parte. indiml(Z»;, «O u�J.lfrut� . .:í·¢1:·' i �. colaboração "de manequInS de

servado-por àmbOs os,.côrijuges»";. ¡ IJ!1t1j; -costura francesa. e de alta

�A .q'UestãQ· da 4a�a.:,90s-::dôCv.,:' " cpstlura portuguesa.
merites:. .'"" ",

"

- �" .. ' .:';" : Verificou-se assim como em

Felicfi8mos .o' nossO. :â.núgo s;.
"J

P9UÇo.s minutos estes célebres ca­

Dr. Roc�eta .Gemes, pele s,eu,·ex_.,. r' b�le!.reiros tr�formaram lindas
celente trabàl�o e esper8.I_IlOS qUe, ,,�beças feminmas. Este pr_ogra­
prossiga estas publicações para, ll1a Jeve ainda a colaboraçao �a
uma maior eficiêncIa do.s servi- locutora da râdio e TV Marla

ços.' E não resistimos A tentação �eo.)lor.
de lhes aplicar as próprias pala- :: LOulé e Quarteira' estiveram
vras que o auter cita na notS. .�O ,', repr.esentadas neste concurso pe­
da pâgina 12 desta separata,' l�s �abeleireiras sr." D. Célia Ma-
quando.

.

se refere ao. esforço de ri¡!. Guerreiro Murta. prQprietâria
simplicidade, e· çondsão «tão pró- do «Salão. Céliu, desta vila e a

prio .
de um BécuZo em que a ra- menina A"rcelina M. .¡Q8ué Ro-

cionalização do trabalho. pasBou c.ha," proprtetliria
' do' «Sálão

a figurar ..como preocupação de Yqung>, situado na Rua 28 de
·toda"a,horai.

' ",. .

Maio ,em Quarteira.
'!'.� ¿'_.)<" ,

- -.\. ' ....

(ômolta

:Municipal
"

'

,

;'d; L I'f,� e ou e

�,possa casa regíonalísta em

+Jabo!)., que hã pouco comemo­
rou mais um aniversârio da- sua
fundação, contínua desenvolven­
do. activídade que bem merece o

apreço de todos oe àlgarvios.
Recentemente fo.ram eleitos os

novos "corpos gerentes para o bié­
nio de 1969/70.
'A !Direcção tem a seguinte

eonstí tuição:
Presidente _ Dr. Mauricio. Se­

rafim ;Monteiro; Vice-Presidente
-:. ;t-()!!� F'rancísco Magalhã�
Bltr"I'Oll Gamboa; 1.° Secretârio _

Jo.aquim José Macarrão; 2.° Se­
cretârío _ João. Boaventura

Palmeíraj Tesoureiro - Hercu­
lano de Sousa Leiria; Vogaís
Efectivos _ Eduardo Leal dos

Santc§, §lérgio Nascimento Oon­

ceÍ'çli�,; Vogáís Buplentes - Jo�
se.,João tia Silva, Lélio Montes'da
Luz.

• FUTEBOL',

assuas primeiras realizacões
,', r.

,.
,

.

"i
,.,

.

'
.' Golf'

Centro Hípico
, Hotel

'Bungalows
. Ténis

Club de Praia

; '
.

'Rede Viária .de 30!km
Rede de Água

'",

., Esgotos e
'. Electricidade para
05·400 'Hectares
já urbanisados

Visite VILAMOURA,: Verifique por si mesmo •..
,

'

é aproveite já esta ocasião excepcional ,

.� 'para adquirir Q seu lote a preços ainda promoclonals,
""

"'

.

' �

,Temoe presente o rel¡¡,tóri? da

gerêncía da Cãmara Munícípa],
de Olhão reterente ao ano fíndo,
Aprovado. em sessão ordínárla dp
úIÜ!llo"Cónselho Municipal, aque­
le amplo documento atesta bem
o qué rói a vida do Município ,�,
séu conjunto de realizações nos

"

-_...._--_....__._--_..._--_...._--_...._- -...;,;..._�.-;....._,--_

Na .pa�s¡¡.da. quart���elra, dia
10, eféct�oü-Be D'O salão da Câ­

mara , M�\illlcipaI' de Loulé; uma
reunião' d� comercíanteg do -nos-"
s,o'corieellío; promov)dâ' pelo Gré_­
ml<i':do' có1riêi:éio locar, para. trá�.
:tàrénr'dê"a:ifsi1ntós' emerg�tltes dá
ae'ttiát 'êainpanha dé 'ab3:!Xamen-

.'

to.: "de� l>f�ç�s, q'ue est¡i a. s!!r le­

vá!lii-'a. efeítd�i{lodo õ Pais pe­
la: l,u§p-,ecção�c;!erll,l das Activida-
des EcóÍlóin1caK ' ,', '

'

A :r:�u�fªo." que, foi multo coI,l­
cotrida: contando-se por multas
centenas os comerciantes presen­
tes, ptesl,(,Iiu, a .�Qnvite do�p-ié­
mio. o.rgani�4er ó sr. PreBl�en�
te da. câfua'i'a Municipal, Eng.·
António. Manuel Lopes Serrâ;'.;se-.

.,� .�

Para informações mais detalhadas, por favor contacte:

LUSOTUR SA�L

Oe(orltelt�'ftCl Algoltve.
a festa dos )fb'g;q� florq��"

.

da �Eomisso:r,Q Nâ¿io:nal
or <:

..

A Emissera Nacional de Ra­
diodifusão reata este ano urna

tradição interrQmpida h¡i qp,ase'
20 1Ü1os e que tanto êxito carihe­
Ce'\1. 'rrata--s.e dos Joges Flo.rais,
�. curiQsas e tão bell:l.S reali­

zações qUe segunde António Fer­
ro. 'constituiam ",harmonias de

perfumes e de cores, diâlogos en­

tre flores pobres e flores ricas,
borbulhar de rimae :nas almas

1\ Direcçêiol
-------------,.,.--..-.-- 1',

"30 "A�NOS DEp!OIS... !
"�

,'. f ¡
s¡mPles: e ,nas maj,J ·complexas

.

,q�é:<�Xisteln .. em todas as provIn-
'

. cias de Portugal, em todos os

lugares da nossa terra.
'

Pois, numa meritória decisão,
aquela estação. oficial decidiu es­

te ,ano, reatar os seus «Joges
Florais», cuja grande festa final
de encerramento se realiza na

yo.. A mocidade Louletana bem �:

precis'a e gosta de praticar des­

portos. ,Provam-no exuberante­
mente o. entusiasmo como tantoS
jovens acorrem diAriamente no.

Parque Municipal para se exer- .

citarem na prâtica de diversos
desportos possiveis em rudimen­
tares condições.
NiSto, "orno. allás em quase

tudo. que exige uma coogregação
de esforç0S humanos,. ê inlpres-

(CfmtitltIA till 6.· pcigjtIG)(Oontin,,�ão nil '.• JJ411'M)

Esta é uma das mais ,presti­
giosas celectividades recreativas
da nQssa terra que mercê de cir­
cunstâncias vârlaS: não tem da­
do., ultimamente, provas daquela
vitalidade que. em épocas âureas,
a tomaram famQsa e admirada.

Certamente que dificuldades
insuperáveis terão travado um

pouco um:a mais. dinâmica. acti­
vidade que tão proveitosa seria
a todos os sócios, tanto. no cam­

po recreativo CQmo no desporti-

"


